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A Rússia 

. foscou, 22 (D.) — Os em- 
"«xadores da França e da In- 
|i«erra e o enviado especial 

governo inglês, William 
'r*ng, mantiveram hoje uma 

conferência com o comissário 
f.as,_ Relações Exteriores da 
tnião Soviética, sr. Molotoff. 
.A 'mprensa russa apenas pu- 
jj cou o fato da conferência e 
'«Ura que nesta ocasião o sr. 
■'olotoff entregou aos embaixa- 

dores da França e da Inglater- 
ra a resnosta soviética as ulti- 
mas nronostas das democracias. 
Os círculos noliticos mantém a 
opinião que ãs negociações che- 
saram agora ao ponto morto, 
desde oue se pode considerar 
como certo que as tentativas in 
glesas de induzir o governo so- 
viético a aceitar o pacto, apa- 
relhando as propostas inglesas 
ás condições russas, falharam 

VARSOVIA, 22 (D.) — "Se 
I Paris e Londres dirigem-se ao 
governo soviético, isso não cons 
titue senão uma manobra pér- 
fida que se realiza debaixo da 
pressão exercida pelas massas 
de população de ambos os paí- 
ses, que reclama categoricamen 
te uma estreita colaboração 

|com a União dos Soviets". 
Esta declaração foi feita em 

[editorial pelo orgâo do Komin- 

itern "Internacional Comunista", 
1 em sua edição de hoje. 

MOSCOU, 22 (D.) — Um co- 
jmunicado oficial publicado ho- 
je á noite pela Agencia Tass, 
sobre as conversações sustidas 
entre o comissário dos Exterio- 
res soviético, sr. Molotoff, e o 
emissário britânico, sr. Strang, 

[ e embaixadores angio-francês, 
| limita-se a assinalar o fato da 
[entrevista, somente. 

A agencia adianta que Molo- 
toff entregou nessa ocasião aos 
representantes angio-francês a 
resposta do governo dos Soviets 
ás ultimas propostas, abstendo- 
se, sem embargo, a dar algum 
detalhe sobre o conteúdo da di- 
ta resposta. 

Os círculos políticos adean- 
tara que as novas propostas 
franco-britanicas são as mesmas 
que as anteriores, donde es pó- 

i de concluir que o governo so- 
viético ainda desta vez não as- 
sinará nenhum acordo de aju- 
da mutua. 

MOSCOU, 22 (D.) — Fontes 
bem informadas, chegadas ao 
Kremlin, informam sob certas 
reservas que o governo soviéti- 
co rechassou formalmente as 
novas propostas franco-britani- 
cas para a entrada da Rússia 

[no pacto de ajuda mutua, dan- 

do as negociações como encer- 
radas si a Inglaterra não con- 
cordar imediatamente com a 
proteção aos Estados balticos e 
uma urgente conferência entre 
os chefes dos Estados Maiores 
dos Exércitos dos tre paises. 

Segundo se diz nos circulos 
políticos, o enviado especial bri 
tanico, sr. William Strang, deu 
sua missão em Moscou como en- 
cerrada. 

(HEGOU ONTEM 0 MAJOR 

JOSÉ SC1EDER 

novo Delegado Regional tem sido alvo das 

Maiores demonstrações de simpatia — Decla= 

rações ao DIÁRIO DOS CAMPOS 
Consoante antecipamos, che- Delegado Regional de Policia. 

Au ontem a Ponta Grossa, afim 
assumir as funções de Dele- 

Kj Regional de Policia da ci- o major José Schleder, 
Moroso oficial de nossa glo- 
«jsa Força Militar e figura de 
J^evo na sociedade paranaen- 

j, Grande numero de amigos do ustre oficial o foram recep- 
■onar na "gare". 

^ ontem mesmo, o májor Schle- 
tomou posse das funções 

f.Ue já exerceu, pois que s. s. 
; esteve, com efeito, á frente 

nossa Delegacia Regional, ha 
«ca de um ano, havendo se 
onduzido no cargo a inteiro 
«rtento da população. 

j-Y nosso repórter esteve na 
«egacia para ouvir o novo 

^ande quantidade de 

^terial bélico para a 

Nonia, fornecido 

pela Inglaterra 
, GANTZIG, 22 (D.) — Fon- 
,s de confiança informam que 
Sptdes quantidades de mate- 

bélico foram desembarca- as recentemente no porto de 
v.Çdnia. o vapor polonês "Su- 

atracou ha poucos dias 
A11? uma carga de armas e mu- 
'Çoes e em 21 de junho che- 

jjU o vapor norte americano 
[,'0l"macport descarregando ae- 
AWanos e motores para aero- 
j^nos. Diversos navios britani- 
A8 também atraíram a atenção 
Aplica, quando chegaram com 

quantidade extraordinária 
j "ordo, podendo-se observar a 
1 -scarga de munições de arti- 
^ria e de tanks ligeiros, ape- 
j C da descarga ter sido efetua- a durante a noite. 

ÍTlüSÊS 

PAGÃOS VOL- 

TAM AOHUNDO 

ROMA, 22 (D.) — Nas exca- 

O major Schleder, com o ca- 
valheirismo que o caracterisa, 
disse o seguinte, ao lhe ser per- 
guntado como houvera recebido 
a noticia de sua nomeação: 

— Fiquei contentissimo. Foi 
com Imenso agrado que recebi 
o convite do preclaro governa- 
dor desta hospitaleira cidade, o 
sr. Albari Guimarães, e, de- 
pois, a minha nomeação. E jus- 
tifica-se esse meu sentimento, 
pois que nutro pela bela Prin- 
ceza dos Campos a mais pro- 
funda afeição. Aqui conto com 
vasto circulo de amigos. Assim, 
foi com satisfação que aceitei 
a minha designação, cumprin- 
do-me ainda dizer que me é 
honroso substituir um delegado 
tão diligente como é o meu ilus- 
tre antecessor, cel. Adolfito 
Guimarães. 

Concluindo, disse o major 
Schleder: 

— Venho a Ponta Grossa re- 
ocupar o cargo que já exerci 
no firme proposito de envidar 
todos os meus melhores esfor- 
ços em prol da ordem publica. 
E'-me sobremodo grato poder 
servir a um povo lhano, nobre 
e ordeiro como é o pontagros- 
sense. 

* 
Numeroso grupo de amigos 

do major Schleder prepara-lhe 
significativa homenagem, que 
consistirá de uma churrascada 
a ser promovida na chacara do 
sr. João Pasqual, no dia 2 de 
julho proximo, domingo. 

Querem os amigos da acata- 
da autoridade, com isso, exter- 
nar-lhe a satisfação que sentem 
com o seu regresso ao nosso 
convivio e o apreço que ele 
sempre lhes mereceu. 

As listas de adesão a essa ho- 
menagem podem ser encontra- 
das: no DIÁRIO DOS CAM- 
POS, na Agencia Ford e com 
o sr. Moisés Ribas. 
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Â Alemanha Insiste 

ta Do General Góis 

Na Visi- 

Monteíro 

fios Estados Unidos o Chefe do Estado Maior 

do Exercito Brasileiro Recebe as Mais Expres= 

sivas Homenagens Da Parte das Autoridades 
Brasileiro, ora em visita de cor- 
tezia a este pais, recebeu hoje 
a visita do embaixador alemão 

NOVA IORQUE, 22 (D.) — 
O general Góis Monteiro, Che- 
fe da Missão Militar Brasileira, 
tem sido alvo de expressivas 
homenagens por parte das au- 
toridades e povo norte-america- 
nos. Hoje, o Presidente Fran- 
klin Roosevelt ofereceu um al- 
moço na Casa Branca em hon- 
ra do ilustre militar brasileiro 
e sua comitiva. 

WASHINGTON, 22 (D.) — O 
general Gois Monteiro, Chefe 
do Estado Maior do Exercito 

.^Ções que estão sendo realisa- 
v S atualmente em Roma, fo- 
/•b achadas hoje duas colunas 
I,® mármore do ultimo império 
oibano. A primeira representa 
m tamanho natural um homem 

n ompanhado de um cão. Ape- 
tau Um braço do homem está fitando. A coluna, provavel- 
?ehte, representa "Sllvan", o ebs das florestas. 

A segunda estatua é de uma 
'"Ulhcr cuja expressão facial 

notavelmente bela. Acredlta- 
bf que esta figura também re- w®sente uma deusa. 

0 DEPARTAMENTO AD= 

MINISTRAT1V0 DE 

S. PAULO 
S. PAULO, 22 (D.) — Con- 

firmando a informação que 
ontem transmitimos, podemos 
hoje reafirmar que o sr. pre- 
sidente da Republica assinou 
ante-ontem, na pasta da Jus- 
tiça, um decreto nomeando as 
seguintes pessoas para com- 
porem o Departamento Admi- 
nistrativo do Estado de São 
Paulo: Alexandre Mal condes 
Filho, Artur Piquerobi, Aguiar 
VVitaker, Godofredo ca Sil- 
va Teles, Antonio Contigio de 
Carvalho, Caídos Cirilo Jú- 
nior," Plinio Rodrigues de Mo- 
rais e Horacio Lafer. O sr. 
Godofredo Teles foi designado 
para presidente e o sr. Mar- 
condes Filho para o substitu- 
to em seus impedimentos. 

nesta capital, que foi reiterar 
a s. exa. o convite para visitar 
a Alemanha tão depressa ter- 
mine sua visita aos Estados Uni 
dos. 

O ilustre cabo de guerra bra- 
sileiro disse que, no momento, 
nada podia adeantar sobre o 
assunto, pois que apenas lhe 
cabia seguir instruções de seu 
governo. 

MILAGRE I 

NOSSA SENHORA 00 ROCIO CURA UM ALEIJA 

DO EM CURITIBA, IMPRESSIONANDO VIVAMEN 
TE A POPULAÇÃO DA CAPITAL 

CURITIBA, 22 (Sucursal, pe- 
lo telefone) — A imprensa lo- 
cal se ocupou largamente da 
transportação da sagrada ima- 
gem de Nossa Senhora do Ro- 
cio de Paranaguá para aqui, 
sob o patrocínio da Congrega- 
ção Mariana desta capital. 

A chegada da milagrosa San- 
ta constituiu o maior espetácu- 
lo religioso» já presenciado em 
Curitiba, dando ersjjo para pôr 
em franco relevo o fato de ser 
a esmagadora maioria da popu- 
lação pertencente á Igreja Ca- 
tólica. 

Sem Maiores Novidades o "Fronf OrientaL 

NOVAS ARROQANCIAS JAPONESAS E AS NUNCA CUMPRIDAS PROMES 

SAS DE REPRESÁLIAS POR PARTE DO GOVERNO DA INGLATERRA 

AVISO 

Previne-se aos Srs. contribuintes que ter- 

minará no fim do mês o ultimo prazo para pa- 

gamento do Imposto Predial devido ao Municí- 

pio, relativo ao Io semestre do corrente ano. 

^o dia Io de Julho p. vindouro em diante, dito 

imposto não pago, será cobrado com multa, de 

acordo com a Lei. 

Ponta Grossa, 20 de Junho de 1939. 

SILVIO 0. SILVA — Chefe do D. C. 

LQNDRES, 22 (D.) — Na 
Gamara dos Comuns, o pri- 
meiro Ministro Ghamberlain 
voltou a tratar da situação no 
Extremo Oriente, dividindo-a 
em 3 parles; Tien-Tsin, Svva 
tau e Kulangsü. Em Tien- 
Tsin, o sr. Ghamberlain de- 
clarou que já estavam entran 
do alimentos para a popula- 
ção inglesa residente na con- 
cessão bloqueada e que o 
governo ainda alimentava es- 
peranças de que o assunto po- 
deria ser resolvido com um 
incidente de carater local; 
mas que si os japoneses in- 
sistissem no bloqueio, a In- 
glaterra ver-se-ia obrigada a 
tomar medidas de represálias. 
Em Swatau, o Primeiro Mi- 
nistro declarou que havia si- 
do iniciada a evacuação dos 
subditos ingleses. As autori- 
dades niponicas recomenda- 
ram que os navios britânicos 
se retirassem do porto, sem 
que tivessem sido obedecidos 
nessa recomendação. 

De um modo geral, disse o 
sr. Ghamberlain que o gabi- 
nete estava estudando con- 
venientemente a situação e 
que todas as medidas diplo- 
máticas ou não seriam toma- 
das para a salvaguarda dos 
interesses britânicos na Chi- 
na. 

REATAR-SE-A0 AS RE- 

LAÇÕES COMERCIAIS 

ENTRE A ALEMANHA E 

A RÚSSIA 

BERLIM, 22 (D.) — Segui- 
ram hoje para Moscou vários 
peritos comerciais alemães, que 
vão iniciar conversações com o 
governo soviético para o reata- 
mento das relações comerciais 
entre os dois paises. O embai- 
xador do Reich em Moscou, que 
ora se encontra nesta capital, 
seguirá na próxima segunda- 
feira para a capital soviética, 
afim de tomar parte naquelas 
conversações. 

TIEN-TSIN, 22 (D,). — As 
autoridades japonesas surpre- 
enderam dois subditos britâ- 
nicos que tentavam transpor 
as barricadas da zona blo- 
queada e fizeram os mesmos 
se despir completamente, em 
frente de mulheres e crian- 
ças, para revistal-os. 

KULANGSÜ', 22 (D.) — Os 
guardas niponicos não con- 
sentiram que navios mercan- 
tes desembarcassem generos 
alimentícios nesta concessão, 
destinados à zona bloqueada. 

TIEN-TSIN, 22 (D.) — As 
autoridades japonesas que es- 
tão bloqueando a ilha de 
Swatou, enviaram um ulti- 
matum . aos navios america- 
nos e ingleses, qüe estão an- 
corados fora da baía. 

LONDRES, 22 (D.) — Os li 
deres do Partido Trabalhista 

Regressarai Â 

Londres Os So- 

beranos Ingleses 

Entusiástica recepção a 

Suas Majestades 
'LONDRES, 22 (D.) — De re- 
gresso de sua viagem ao Cana- 
dá e aos Estados Unidos, che- 
garam hoje a esta capital Suas 
Majestades o Rei Jorge VI e a 
Rainha Elizabeth, aos quais a 
população londrina apresentou 
entusiásticas boas-vindas. 

Durante o trajeto até o Pa- 
lácio de Buckingham, os sobe- 
ranos foram muito ovacionados 
e muitos populares saudavam 
Suas Majestades com bandeiras 
inglesas e americanas. 

LONDRES, 22 (D.) — Logo 
após a sua chegada em Londres 
o rei Jorge VI manteve uma 
palestra com o embaixador nor 
te americano. 

Cenas comoventes de fé re- 
ligiosa foram registradas no 
transcurso de toda a viagem, 
feita numa composição especial 
de nove vagões. A chegada a 
esta capital caraterisou-se por 
magestosa apoteose á Santa do 

ardor, recebeu a milagrosa Nos 
sa Senhora entre aplausos, de 
joelho! Os cordões de isolamen- 
to foram rompidos pela massa 
popular, avida de tributar a 
Nossa Senhora do Rocio as ho- 
menagens de sua profunda ve- 
neração. 

UM MILAGRE! 
E já hoje começam a se re- 

gistrar as curas muagrosas. 
vem de se dar, com exeuo, um 
raro xmpressionaiue, que Dcm 
comprova a veruacxe expressa- 
da pexos xmperecxvexs prmex- 
pxos aogmaucos da igreja ua- 
loxxca Aposlouca Komana. 

jü o seguxxue. Abrao Anis^ 
sírio, lox vxlinxa, ha axgum leia 
po, oe uma queda, quando con- 
duzia um carro, xsm conseqüên- 
cia, soireu fraiura no osso de 
uma das pernas, o que o aías- 
tou desde emao uo irabailio e 
o impossibiiitou de andar, bo 
amparado em moletas, e diíicu- 
jaeiue, Abrao conseguia se uaus 
portar de um para outro lugar. 
Tendo tido connecimento de 
que a santa milagrosa viria a 
Curitiba, Abrao, ungido de in- 
tensa fé em Nossa senhora do 
Rocio, e animado pela bondade 
infmda manifestada no sem nu- 
mero de curas alcançadas por 
quem a ela tem recorrido, lor- 
muiou uma promessa. Iria espe- 
rar a santa na estaçao e acom- 
panharia o cortejo até á Cate- 

exerceram boje forte pressão 
ao governo para adotar medi- 
das enérgicas contra a serie 
de agressões que a Grã-Bre- 
tanha tem sofrido, ultimamen 
te, no Extremo Oriente. 

HONG-KONG, 22 (D.) — Ve- 
rificou-se hoje na baía de Hong 
Kong um incidente entre as au= 
toridades navais japonesas e um 
navio italiano, que não perce- 
beu a ordem para parar a mar- 
cha, continuando a carreira. Vá- 
rios "destroyers" japoneses in- 
vestiram contra o navio, obri- 
gando-o a parar e conduzindo-o 
ao porto afim de que o coman- 
do apresentasse satisfações. Ve- 
rificado que se tratava apenas _ . 
de um mal-entendido, o navio oral, levando-lbe um ramiihete 
taliano foi desembaraçado, po- I de flores naturais. No dia da 
rém não continuou a sua via- chegada, Abrào, com efeito, pre 

adiando-a para amanhã. dispoz-se a recepção. Mas, pe- gem, 
LONDRES, 22 (D.) — Soube- 

se que o governo inglês resol- 
veu recommendar aos seus na- 
vios em Swatau que não acei- 
tassem o ultimatum japonês. 

Consta que outros navios de 
guerra seguirão para aquela 
concessão. 

LONDRES. 22 (D.) — Na ses 
são de hoje da Gamara dos Co- 
muns o sr. /Nevile Chamberlain 

declarou que não houve al- 
terações na situação em Tien- 
Tsin. As perguntas dos mem- 
bros da Gamara e as respostas 
do sr. Chamberlain deixaram 
ver que até agora o governo 
britânico não tem suficientemen 
te esclarecido o desenvolvimen 
to da situação no Extremo Ori- 
ente. 

Encomenda da marinha 

de guerra chilena aos 

estaleiros da Dina= 

marca 
VALPARAISO, 22 (D.) — 

A Miçrinba de Guerra chilena 
encomendou nos estaleiros di- 
namarqueses dois laça-torpe- 
deirojs de 2.500 toneladas. 

Dentro em breve, na em- 
baixada do Chile em Londres 
serão recebidas propostas pa- 
ra a construção de dois sub- 
marinos de 1.100 toneladas e 
dois condutores de flotUba, de 
2.100 toneladas. 

Novos Atritos 

ENTRE SUBDITOS ALE- 

MÃES E POLONESES 

DANTZIG, 22 (D.) — Deu-se 
um novo incidente no qual a 
policia polonesa e cidadãos ale- 
mães foram envolvidos, come 
vem acontecendo. Na noite de 
ontem tres alemães atravessa- 
vam a fronteira num automó- 
vel com placa alemã, e quando 
chegaram em Gdiuia foram pre 
sos imediatamente sem que fos 
se dado qualquer pretexto. As 

     suas posses, anéis, carteiras, etc. 
Rocia O povo, tomado do maior ; foram tomados, tendo ainda si- 

do obrigados a passar a noite 
em um cubículo sujo em com- 
pania de malfeitores poloneses. 
Apesar das declarações de que 
não se tinham alimentado des- 
de a vespera, as autoridades 
polonesas recusaram-lhes comi- 
da até a madrugada de hoje. A 
refeição, frugal, consistiu em 
pão seco e agua suja. Em se- 
guida foram postos em liberda- 
de com permissão para conti- 
nuar sua viagem. As autorida- 
des polonesas declararam que o 
passaporte de um dos alemães 
pareceu não estar em ordem. 

PAGAMENTOS DE HOJE 

DO TESOURO DO 

ESTADO 

CURITIBA, 22 (Sucursal, 
pelo teieionej — Os pagaun-n- 
tos anunciauos para amanua, 
o.a leira, no Tesouro áo 
tado, sao os seguintes: eseoius 
isoiauas aos nuuucipios aç 
Campo Largo, Jacarezniho, 
Ipiranga, immtuva. Ribeirão 
Liaro, Reboliças, Serro Azm, 
Reserva e Rio Azul. 

A FINALIDADE DA VIA- 

GEMDO CEL. UBURCIQ 

A S. PAULO 
CURITIRA, 22 (Sucursal,, 

pelo telefone) — Segundo es- 
tamos informados, o cel. Ti- 
burcio Cavalcanti, Superinten 
dente da. R.V.P.S.C., viajou 
para S. Paulo para se entre- 
vistar com o diretor da Soro- 
cabana, afim de tratar com o 
mesmo de assuntos do inte- 
resse mutuo das duas ferro- 
vias e, também, de receber o 
debito que a estrada de São 
Paulo tem para com a que é 
superintendida por aquela 
ilustre militar. 

. 

saroso, constatou que não su- 
portaria a caminhada, que lhe 
não era possível fazê-la. O de- 
feito fisico que adquirira lh'o 
impedia. Abrao, porem, não dei 
xou que a fé que nutria pela 
Nossa Senhora do Rocio se ar- 
refecesse. Pediu a uma pessoa 
de sua família que fosse ter á 
estação e acompanhasse a San- 
ta até ao nosso templo mór, le- 
vando-lhe as flores. Entremen- 
tes, o jovem sírio entregou-se 
ás preces mais sinceras. K qual 
não foi o seu espanto quando, 
ontem, á meia noite, sentiu um 

(Continua na 8a pagina) 

yiSITA PONTA GROSSA 

A COMISSÃO 00 MINISTÉRIO DA 

QUE VEIO INSPECIONAR A ESCOLA M FfíHMA- 

GIA E ODONTOLOGIA 
Segundo pudemos antecipar, 

chegou ontem á nossa cidade a 
comissão do Ministério da Edu- 
cação, que aqui veio inspecio- 
nar a Escola de Farmacia, para 
a concessão de sua inspeção 
provisória. 

Ontem mesmo esses altos fun 
cionarios federais tiveram oca- 
sião de visitar o prédio onde 
otimamente se acha instalada a 
Escola de Farmacia, percorren- 
do-o detidamene. 

Segundo tivemos oportunida- 
de de saber, os ilustres funcio- 

nários da pasta da Educação ti- 
veram muito boa impressão do 
que lhes foi dado examinar, 
aliás uma das melhores insta- 
lações de escolas de Farmacia 
do Brasil. 

QUEM SAO OS ILUSTRES VI- 
SITANTES 

Os competentes técnicos pe- 
dagógicos que nos visitam são 
os drs. Paula Braga, Araújo e 
Guimarães, que hoje prossegui- 
rão a inspeção da Escola de 
Farmacia. 

ASituação Financeira Do Estado 

As excelências do periodo 
íijvernamental do sr. Manoel 
*'bas, em nosso Estado, foram aSora demonstradas com uma 
Piaquette" que o interventor 

(ehi de apresentar ao presiden- 
Getulio Vargas, como esque- 

real da situação financeira 0 Estado. 
, Essa demonstração veio mui- 
'0 a proposito, num momento 

que toda a filosofia de es- 
pdo se baseia na economia, 
Joje transformada na pedra- 

®e-toque por que se medem to- aas as reações humanas. 
Assim sendo, a demonstra- 

do paranaense ao governo na- 
5'onai não pode deixar d« in- 
,eressar não só aos altos clr- 

NUMA ELOQÜENTE DEMONSTRAÇÃO 00 INTERVENTOR MANOEL RIBAS AO PRESIDENTE DA REPUBLICA, SR. GETULIO KKGAS 
res de governo, dentre os quais 
é de inteira justiça realçar as 
personalidades ilustres do pre- 
claro paranaense Dr. João de 
Oliveira Franco, Secretario da 

culos como a todos os brasilei- 
ros, que já compreenderam que 
o progresso nacional somente 
existe em função de cada uma 
de suas parcelas. 

O sr. Manoel Ribas vem des- 
envolvendo, assim, uma gestão 
de acordo com as modernas 
orientações, por assim dizer — 
cientificas — da política. E me- 
recem não só os aplausos como 
os agradecimentos do povo pa- 
ranaense. 

O atual periodo governamen- 
tal, vê-se pelo relatório em 
apreço, representa, em suma, 
uma obra gigantesca, verdadei- 
ra reconstrução do Estado. As 
suas finanças foram saneadas, 

as fontes de produção anima- 
das, a receita aumentada. As 
obras publicas, representando 
ótimas estradas que se abriram 
por todas as direções, grupos 
escolares, instituições de assis- 
tência social, etc., são um mo- 
numento que se ergue e que 
perpetuarão a benemerencia e 
a capacidade de trabalho de um 
governo bem intencionado e 
bem orientado. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
oferecendo aos seus leitores, na 
integra, o relatório do sr. Ma- 
noel Ribas, sente-se bem, por 
conseguinte, em comungar da 
admiração que todo o Paraná 
devota ao seu grande interven- 
tor e aos seus dignos auxilia- 

Fazenda, e do insigne engenhei- 
ro patrício Dr. Ângelo Lopes, 
Secretario de Agricultura, Via- 
ção e Obras Publicas, eis que 
ambos representam, pela natu- 
reza da destacada atuação que 
os seus cargos lhes indicam na 
administração, os maiores cola- 
boradores do governo prenhe 
de realizações do eminente in- 
terventor Manoel Ribas, 

E' a seguinte a integra do 
citado documento: 

Nos exercícios de 1932 e 1933 
a arrecadação do Estado atin- 
giu a 23.739:418?100 e  
60.102:095?500, respectivamente. 

Para o exercício de 1939, a 
previsão da receita é de Rs. 
62.000:000$000. Entretanto, a ar- 
recadação nos primeiros qua- 
tro meses foi de 22.74G:990S200, 
apresentando assim as melho- 
res possibilidades e previsões 
para uma arrecadação de Rs. 
68.240:970$600, da qual resul- 
tará um "superávit" de Rs. 
6.240:970$600, sobre a receita 
prevista. 

Este aumento sensivel e no- 
tável da receita do Estado não 
é uma decorrência da creação 
ou majoração de impostos, mas, 

sim, o Índice mais expressivo 
do notável crescimento econô- 
mico do Estado, resultante das 
numerosas obras realizadas, no- 
tadamente no que diz respeito 
á execução do plano rodoviário, 
que tem ampliado a rède de 
viação, pondo em contacto. fá- 
cil e rápido os centros de pro- 
dução com os mercados de con- 
sumo. 

O grafico sob n. II, evidencia 
o grande incremento da produ- 
ção e conseqüente desenvolvi- 
mento da exportação do Esta- 
do quer em volume, quer em 
valor comercial dos produtos 
exportados. 

Os gastos extra-orçamenta- 

rios nos exercicios de 1937 e 
1938, indicados no grafico sob 
n. I, com a execução de obras 
foram perfeitamente atendidos 
com o excesso verificado na 
arrecadação e com os supera- 
vits resultantes da compressão 
de despesas feitas nos exercicios 
de 1933, 1934, 1935 e 1936 co- 
mo bem assinala o grafico sob 
n. I. 

* 
A execução dessas obras obe- 

deceu a um plano bienal pres- 
tabelecido. E para atender as 
despesas decorrentes, o governo 
do Estado contava com a devo- 
lução de 15$000 por saca sobre 
cafés, de produção paranaense 

(Continua na 3' pagina) 
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mm TARDE. 
Ninguém o viu sor ndo.. 

Ninguém O que importa aos 
rtunados, aos que passam 

pelas ruas aptresados, aos 
que tem a graça de ter um 
teto e o pão de cada dia, que 
um velhinho coberto de far 
rapos, estendendo a mão á 
caridade esquiva, sorria?... 

Nada! Eles sorriam tantas 
vezes... Tantas vezes, qtie 
um sorriso para ele, tem va 
lor que todos nós damos ás 
cousas cotidianas e certas. 

No entanto, para aquele 
mendingo, drama trágico e 
anonimo, intensoe muro, 
Um sorrizo era uma Dadiva 
de Deus. Um presenteregio. 
Uma esmola de felicidade... 

E porquíe teria pasado 
pelop lábios; lassos daquele 
velhinho um sorriso esqui- 
vo e raro ?... 

Porque... porque alguém, 
uma alma boa, de passagem, 
de longe, olhou-o com um 
olhar diferente e profundo. 
E esse olhar inolvidavel, na 
rrela tarde pincelada de sol, 
d zia com essas palavras que 
só os olhos dizem, com essas 
palavras que só nossa alma 
entende: que tinha compre 
endido a miséria fragica 
que representava aquele ve- 
lho só sem forças sem teto, 
sem pão, {diante dessa c'ir- 
custancia dramatica bela que 
é a Vida... 

ULPIANO 

trabalhos; 
— o sr. João Ribeiro de 

Freitas; 
— o sr. Pedro Francisqui 

ni; 
— o jovem Washington 

Plaisant, ora residindo no 
Hio de Janeiro; 

— o jovem Hamilton, filho 
do sr. José Liparoti; 

— o jovem Francisco, filho 
do sr. Oto Tabalipa; 
  a exma. snr. d. Ger 

trudes Burguer Madureira, 
digna esposa do sr. José 
Madureira Correia, alto fim 
cionario da Rede de VVia- 
ção Paraná^Sanfa Catarina; 

— a snta. Waldomira Durs 
ki; 

— a exma. snr. d. Ma- 
ria Clara de Camargo espo- 
sa do siV iLaijrindo Neves 
de Camargo, residente em 
Barr; Mansa; 

— o sr. João Batista da 
Silva, residente em Reserva; 

— o sr. Alcides Rolim 
Borba. 

VIAJANTES 

SALÃO MARIA 

Ondulações permanen- 
tes, penteados modernos, 
corte de cabelo, manicu- 
re, etc. 

Madasne Bünsky 
Rua Coronel Dulcidio, 

NATAUCIOS 
— a exma. snr. d. Cecí- 

lia Fernandes de Souza, es 
posa do sr. Otaviano de Sou 
ztí, acreldlitado comercfiiainte 
em Lageado Bonito; 

— o jovem Rochael Luiz 
filho do sr. Orlando Pinto, 
residente cm Reserva; 

— a senhorinha Zenia Men 
des, filha do sr. Horacio 
Mendes, comerciante em Ti 
bagi; 

— o jovem Nelson B. Pra 
do; 

o sr. João de Sá Sot- 
tomaior, Coletor E-tadual 
em Reserva; 

o sr. João Derbis; 
■ exma. snra. d. Alzira 

vou Borell du Vlernay,, es- 
posa do sr. Borell du Ver- 
nny, nosso companheiro de 

nr. 56 

PELES 

i,,, k)e sua viagem a Curi- tiba, regressou á nossa cidade 
o ilustre causídico dr. Helvidio 

| Silva, vulto de larga projeção 
nas rodas mundanas princezi- 
nas. 
, : Para a capital do Esta- do, viajou o estimado cidadão 

cei. Bernardo Savio, figura de 
invejável e indiscutível presti- 
gio pessoal em todas as cama- 
das pontagrossenses. 

'EUS SOCIEDADES 
CLUB PONTAGROSSENSE 

— O "high-iife" princezino tem 
na noite de amanhã a sua nota 
de distinção no sarau dançante 
que o aristocrático Club Pon- 
tagrossense levará a efeito com 
inicio ás 21 horas. 

Essa elegante reunião está 
sendo aguardada com muito in- 
teresse pelas nossas rodas mun- 
danas e destinada a marcar 
mais um grande sucesso nos 
fastos sociais princezinos. 

* 
CLUBE TALIA — Esta sim- 

pática sociedade novamente a- 
brirá domingo seus salões, ofe- 
recendo aos seus associados 
mais uma de suas excelentes 
soirées com inicio ás 19 ho- 
ras, em torno da qual reina 
grande entusiasmo. 

* 
CLUB GERMANIA — Pro- 

mete revestir-se de grande bri- 
lhantismo o sarau que o Club 
Germania levará a efeito do- 
mingo. 

As danças terão inicio ás 16 
horas. 

* 

PELES 
1 FAZfyÂnuWA \ "ÍSTINTA FREGUEZIA PARA r AZER UMA VISITA A'S NOSSAS NOVAS INSTALA- 

ÇÕES. TEMOS SEMPRE EM "STOCK": 

I Capinhas Sf 1111:111108 modelos dos mais variados em ' I « okunks, Argentee, Blue, Isabel, etc. etc. 

^Casacos 5"*°s' tres-quartos e compridos, sob medida, 
, , acabamento de luxo em Lontra de Ia e Broad- * {tails preta, marra i, cinza, branco, etc. 

1 Renards ARGENT'ES - LEGÍTIMOS - GARANTIDOS 

Martinas, Casaquinhos para Crianças 
( REFORMAS E LIMPEZA PRELOS MODICOS 

TRABALHO GARANTIDO 

OFICINA DE PELES 
Hua Dr. Colares N. 48 — Ponta Grossa 

ZAS OS MAIS RECENTES FIGURINOS DI PEIÊS. 

■n III11 11111111111 1114 
S1RIA PONTAGROS- sunse — Conforme temos am- 

plamente anunciado, o grandio- 
so baile a carater na noite de 
amanha com que a União Si- 
na comemorará os festejos joa- 
ninos está sendo esperado com 
vivo interesse. 

Esse grande baile promete 
revestir-se de um brilhantismo 
extraordinário dado o seu alto 
cunho de elegância e alacrida- 
de. 

A sede acha-se artisticamen- 
te ornamentada, apresentando 
um aspecto de interessante ori- 
ginalidade, aliás bem de acordo 
com o desejo de sua esforçada 
diretoria, que teve o cuidado 
de dar á elegante Sociedade da 
rua Santana aparência tipica 
das festas joaninas. 

GRÊMIO DOS SUB TENEN- 
TES E SARGENTOS - Come- 
morando os festejos joaninos, o 
Grêmio dos Sub Tenentes e 
Sargentos levará a efeito em 
sua séde social, á rua Padre 
Lux n. 21, na noite de amanhã 
com inicio ás 20,30 horas, gran- 
diosa festividade, que obedece- 
rá ao seguinte programa: 

Ia PARTE — Representação 
de uma comedia, seguida de um 
8 to variado. 

2° PARTE — Distribuição de 
mongusa", feito a capricho á 

moda do Norte. 
3a PARTE — Animado baile 

abrilhantado pelo excelente 
jazz-band "Mimi e seus Batu- 
tas". 

Em torno dessa reunião do 
valoroso Grêmio, reina o maior 
entusiasmo entre os seus ami- 
gos, admiradores e associados 
prometendo, por isso, alcançar 
o mais retumbante sucesso. 

* 
ASS. DEMOCRÁTICA RE- 

CREATIVA — Prossegue com 
atividade extraordinária a or- 
namentação, ou melhor, a trans 
formação dos salões da vetera- 
na Democrata num terreiro de 
sitio, então denominado Rincão 
de Nhô Zéca e Gorginho. 

Pelo que nos foi dado obser- 
var, não foi esquecido nenhum 
detalhe para o aspecto que de- 
ve representar aquela festa. 
Com rancho de sapé estão tam- 
bém as acomodações dos "bi- 
chos de pelo e pena", que pela 
disposição imprime ao conjun- 
to muita graça e humor. 

Amanhã publicaremos as "ur 
tima zórde dos peçuar" com re- 
ferencia ao esperado festival. 

CLUB NOVA RÚSSIA — 
Também o Clube Nova Rússia 
brindará seus associados com 
uma animada soirée, sendo gran 
de o interesse com que está 
sendo aguardada. 

■o 

0 BRASIL ANED0TIC0 
O ULTIMO ESCRAVO 

21 
Era a 23 de novembro de 

1893. Verificada a traição de 
amigos em que confiava, e para 
não ateiar a guerra civil, Deo- 
doro resolve renunciar a pre- 
sidência da Republica. Manda 
lavrar o decreto. Levam-lho. 
Ele toma da pena, comovido, a 
mão tremula. 

— Assino a carta de alforia 
do ultimo escravo do Brasil. 

E assinou. 

"Diário dos Campos' 

PARA 0 CONFORTO DO 

LAR 
BOLINHOS PARA VOCÊ 

ESCOLHER 
6 salsichas 
% colher de mostarda prepa- 

rada. 
% chicara de pickles picado 
5 colheres de mayonnaise. 
Cozinhe as salsichas durante 

10 minutos e depois enxugue- 
-as com um guardanapo. Passe 
na maquina e depois misture 
os outros ingredientes. Ponha 
no centro bolinhos em forma 
de coração, sublinhando o seu 
feitio com azeitonas e com bo- 
lachinhas colocadas fóra do ta- 
boleiro. Dá 78 bolinhos. 

CURIOSIDADES 
A ALIMENTAÇÃO E A LON- 

GEVIDADE 
O dr. Henry C. Sherman, 

professor de química da Uni- 
versidade de Colombia, na re- 
cente reunião que teve nesta 
cidade a Sociedade de Química 
dos Estados Unidos, revelou os 
resultados que obteve em cer- 
tas experiências com as vita- 
minas G. Estes resultados pro- 
vam que, mediante a seleção 
devida dos alimentos, os indi- 
víduo podem gozar de melhor 
saúde e de vida mais longa, 
desfrutando os seus descenden- 
tes de extraordinário bem-estar 
fisico. 

Relatou que dera a comer es- 
sa substancia a uns ratos, com 
o objeto de averiguar a propor- 
ção da mesma mais adequada 
á alimentação, e, assim, desco- 
briu que, com a vitamina G, 
aumenta a vitalidade e o vigor 
desses animais. Continuou a ex 
periencia com os filhos deles, e 
verificou que as gerações su- 
cessivas se tinham tornado mais 
vigorosas e saudáveis. 

Tenka Jnizo 

GRANDE CRIME CASAR 

DOENTE ! 

Grande numero de homens 
casados que em solteiros ad- 
quiriram doenças secretas, fi- 
caram com ellas chronicas. 

Eis a razão porque milhares 
de senhoras soffrem sem sa- 
uer a que attribuir a causa. 

Nestes casos, para recuperar 
a saúde, basta tres vidros de 
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Com o seu uso nota-se em poucos dias: 

2) Z rZo^e llmP0 de impu rezas e bem estar geral. apparecimento de manifestações syphilíticas svmp- 
tomas de origem syphilitica e Espinhas 
Desapparecimento completo do RHEUMATISMO das 

4) _ Desannarec^Wntn H0reS de..cabeÇa de fundo syphilitico. wofPP nto das manifestações syphilíticas e de 
todos os incommodos de fundo syphilitico 

_ ^ do^ÈmR qTi"teS tÍnal- Perfeit0. só o é com o 
contem impurezas ' qUe na0 ataca 0 estoilla*0 e nâ0 

especial ** 

Vidros " " Duplos 

custando 20 %nm0entot.áVenda'COntendo 0 dobro do "d01"10 e 

|Atraz da Tela Em Hollywood 
Dianf#* rir» iivMn J   

Hotel Paulista 

Aceita pensionistas — 

Fornece marmitas 
PREÇOS MODICOS " 

Todos os domingos 
ÍANTAR DA FAMÍLIA 

, , piante de uma das assem- 
bleas mais seletas e numerosas 
3a presenciadas em Londres, 
em matéria de cinema, na qual 
se viam celebridades de todos 
os campos sociais, desde senho- 
ras da alta nobreza a persona- 
hdades oficiais e diplomáticas 
é que se fez a estréa de "Mor- 
ro dos ventos uivantes", pro- 
dução de Samuel Goldwyn O 
Gaumont Theatre. de Londres 
oferecia, na noite do iançamen- 
j "i? 1f?la inglesa, do romance de Emily Bronte, um aspecto 
deslumbrante. O triunfo de Mer 
Je Oberon, Laurence Olivier e 
David Niven foi notável. 

Entre as personalidades ame- 
ricanas que assistiram a esse 
magnífico espetáculo se encon- 
travam, além da heroina mes- 
ma do filme, o embaixador dos 
Estados Unidos, Joseph P. Ken- 
nedy, e James Roosevelt, vice- 
presidente da Samuel Goldwyn 

Quando não se sentir bem, 
lembre-se do grandioso 

BITER "AQUIA" 

Não se esqueça: Para passar 
bem, só no HOTEL PAULISTA 

RUA GENERAL CARNEIRO, 
65, ESQI. RUA 15 DE NOV. 

RECORTES 
DO ESPETÁCULO DESTA 

VIDA 
Sempre ha de fracassar esta re- 

(vista 
Enquanto o mundo assim se dis 

(tribuir 
No palco a Estupidez, para ser 

(vista 

Productions. 
A critica londrina, do mesmo 

modo que a de Nova Iorque, 
foi unanime em fazer um elo- 
gio entusiástico da película, di- 
gna tradução cinematográfica 
do imortal livro de Emily Bron 

Nunca peça um biter. Diga: 
— Traga-me um 

BITER "AGUIA" 

V-. V,- 

PROGRAMMÃS DE HOJE: QM£^GO_—jmVA_EEDEN — SIMULTANEAMENTE 

EDEN 

A's 8,30 horas 
i 

F0X JORNAL NUM. 21x58 

SHIRLEY TEMPLE 

Míss 

Broadway 

A grande sensação anual! SHIRLEY reaparece cercada de 
uminosas estrelas, no espetacu lo mais encantador que já des- 

filou diante dos nossos olhos... e reaparece para ser glorifi- 
cada pela BROADWAY! 

Uma historia emocionante, ritmo arrebatador, canções de- 
liciosas, quadros espetaculares, alegria estrepitosa!. . . E uma 

I turma de "campeões da comedia" chefiado por JIMMY DU- 
'RANTE, o narigudo, e EL BREnDEL, o sueco! 

f Extasiem-se e sorriam com SHILEY TEMPLE, numa via- 
igem maraivlhosa ao reinado do encantamento! 
I Uma produção gigantes de DARRYL F. ZANUCK, para a 
[FOX, com musica e letra de Bullock e Spins e dansas Nick 
ICastle e Geneva Sawyer. 

iDois grandes filmes! 

Com os kaços abertos 

ÍnterPretaÇã0 de SPENCER TRACY e MICKEY JKüONEY. Um gigante da Metro, dedicado ao mundo catolico. 

Receita de Amor 

Nova Universal, com Kent Taylor, Wendie Barrie e Mi- 
scha Auer. 

You Cqn'! Take 1+ With Vou' 

- • Mi.: .. 
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JAMES STWART 

Jean 
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TERÇA FEIRA 

No RENA: 

Ingratidão 

Iihpa ■ Desiufeta • Refresca 
Seita a cacit e cara o mdo hálito 

"Só é bom o que 6 nos- 

m". Dontíphalnos é a 

aWhor pasta dentifrída 

"Sessões Colosso" 

BROWN para TmETRO0'com iA^Sdo d,retor CLARENCE / 
HUSTON Pc BEULAH BONDI ,AMES STEWAKT- WALTER 

lntercs^e!<Írama extraordinarl0 vai despertar o mais vivo I 

No EDEN: 

ARTHUR 

Llonel 

barrymore 

EDWARD arnold, mischa 

AUER e ANN M1LLER, 

na ultra-super-produçâo que 

fará rir e dará que pensar, pa- 

ra toda a vldal... 

Ultimo trem de Madrid 

THYGI AMníV^eTida Paramo?nt' com LEW AYRES e DORO- 
n níLílo j V111 outro fnme anunciado no dia, duplicará! o programa das duas casas. 

Quinta feira RENA «EDEN1 

HORARmS Renascença, 7,15 e 9,15. EDEN ás 8 horas em ponto. 

nin^r^RiihiwV Don Ame?he' 08,? Irmãos Riti, Charles Wln- 
A t rí, seu "'ag'00 Violino, Louise Hovik, Tonv 

^r Rránw rTTr'aCí.er- J'hylm Brooks, Tip-Tap c Toe. Ty- 
sfcadl? 6 S a 6 sua banda' no slIP«r film mu- 

ti 

Aí Vem o Amor 

Uma produção extra de DARRVII v wa 
e letra de Gordon e Revel e X ó ZANUCK, musica 

"baruíS0'',01rí?mo> ee^nções1^rra2adorasrr Se0nyS;rÇa0' ^ qUe ha 

Sabado Rena e Eden 

ídolos de Barro 

cavafetoBurK luras ?a Columbia' com o valente 
trees. JONES e a elegante estrela Helen Twelvc- 

zonaB FH^ /®k^Kid"Sta V
t
ez' nao vive nas Planícies do Ari- 

ras^ proésas de estarrecer d0 Cinenia' fazendo verdadei- 
DUPLICANDO O PROGRAMA: 

Fronteiras Em Chamas 

9° episodio: 

No Turbilhão da Torrento 

10° episodio: 

Nas Garra do Puna 
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Sensacional Partida De Futebol Entre o Guarani Aguardado Com Interesse Em 

o Olinda No "Gramado" Da Vila Estrela 

.^pois de amanhã, a can- ]Liga Pontagrossense de Fute- 
'l;t do Guarani, será teatro boi. 

Bugres e penquitos serão Ullia empolgante e atraen- 
Partida de futebol, como 

"de de mais uma rodada do 
_J®peonato iNgoác . .1D 
"ai certame promovido pela 

os cdntendores dessa partida, 
que promete ser sensacional, 
na qual ambos se empenha- 
rão com ardor e combati vida- 

CASA ORIENTE 

Proprietário: — NEJI BARBOSA 

Avisa á sua distincta Frcguezia que acaba de rece- 
ber grande sortimento de Casemiras, Cachás, Draps d< 

Cobertores de todas as qualidades e preço; emiim 
SORTIMENTO COMPLETO DE INVERN. 

«ANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS F 

ARMARINHO 

SEDAS EM GERAL — PREÇOS MAIS MÓ- 

DICOS DA PRAÇA 

CASA ORIENTE 

Rua Coronel Cláudio N. 29-A. Fone: 5-0.r 

DOimOS DO TURFE 

fs 14 horas: 
Desafio. Distancia: 800 

"etros. Parada; 10:ü00$000. 
(
,JUCIDA — de Rodolfo 
dernack com um handicap 
',52 kgs. 
PAMPO REAL _ de pro- 

[!edade do sr. Ossian Madu- 
il
llr£i Correia, com idêntico 

disputa concentra a 
, "Pção e o entusiasmo de 
I "Ps os apreciadores do tur- 

Princezino, pois trata-se de 
J11 importante desafio no 
ral.vâo estrear nas lides es- 
"flivas, dois esperançosos 
foiais de puro sangue per- 
"^ntes a dois dos mais 

ficados turfistas conterra- 
que esperam, cada qual 

cr tempos excepcionais 
a suas cocheiras e contam 

111 cada um de seus favoritos 
lia verdadeira e brilhante 
.fdação. Os dois animais 

111 dois anos e meio. 
* 

15 horas: 
.^0 Desafio. Distancia: 500 
y Parada: 6:000$000. 
dONDELO — de Carlos 

,ei"langiere, 3Í/4 de sangue, 
"ti uma carga de 55 kgs. 
,VEADO — de Lourenço Vol 

Ç de 3/4 de sangue, com 55 

, Este desafio promete ser 
"'Dibem dos mais surpreen- 
"ntes dentre os levados a 

"cito nas pistas pontagros- 
i tSes, dado o valor de cada 

1)1 dos disputantes. 
.Ambos os animais já são 
I d conhecidos dos amantes 
? corridas locais e reconhe- 
ço é o valor de cada um. 

Será também uma grande 
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atração no programa de do- 
mingo proximo este pareô, 
pois, se por um lado "Ronde- 
lo" deseja firmemente se re- 
habilitar da derrota sofrida 
quando entrou pela ullfma vez 
na pista do hipódromo de 
Uvaranas, dado o seu estado 
que, então não era satisfató- 
rio, e agora já o é, por outro 
lado "Veado" está disposto a 
confirmar as perfomances es- 
tabelecidas em nosso prado. 
Neste prelio as apostas se con 
trabalançam e se equilibram 
prometendo também uma tor- 
cida extraordinária. 

* 
Ain^la para o proximo do- 

mingo estava prometido um 
outro importante desafio en- 
tro DOUTRINA, de proprie- 
dade do sr. Miguel Hilgen- 
berg e AVIÃO, do abastado fa 
zendeiro sulista, sr. Crescen- 
do Martins. 

Entretanto, esta corrida já 
não mais se realizará, e isto 
em vista do sr. Miguel Hilgen 
berg, não vendo boas possibi- 
lidades para a sua pupila em 
face á convincente superiori- 
dade revelada pelo seu im- 
petuoso adversário no domin- 
go ultimo, quando empare- 
ibou-se com Boa Vista, ter 
pago a vale ou sinal estabele- 
cido no respetivo contrato, 
eximindo-se assim de dar cum 
primento ao mesmo. 

Os turfistas pontacrossenses 
por este motivo, perderam as- 
sim de apreciar mais um pro- 
missor cotejo. 

FARHACIAi 

silveira; 

Rensedios de todas ■ 
ali Qualidades 

. AVIAM-SE RpCEITAS 
ijMpDICAS 

^Proprietário: 
| Ernesto Silveira 

1 AV. VICENTE MACHA. 
• tíO 39 — FONE 1-7-2. 
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de na consecução das glorias 
do dia, de vês que tanto para 
um como para outro o resul- 
tado será. de grande influen- 
cia para uma colocação hon- 
rosa no turno do campeonato. 

Assim sendo, a refrega en- 
tre o Guarani e o Olinda se 
nos apresenta como uma par 
tida portentosa e de grandes 
proporções, pois trata-se de 
aüis esquadrões de valor re- 
conhecidissimo, o que basta 
ara julgarmos o briluantismo 
do importante embate. 

O onze do üiinda se apre- 
sentará com credenciais bas- 
tante para enfrentar o valoro- 
so esquadrão bugrino. Além 
de possuir uma linha de ata- 
que das mais homogêneas da 
cidade, todos os seus compo- 
nentes estão em excelente for- 
ma e vão a campo na i-xpeta- 
tiva de obter uma nítida vito- 
ria na tarde de domingo pro- 
ximo. 

A equipe bugrina, não obs- 
tante possua- valores imlm- 
tluais ue incontesle valor, ain 
aa nau conseguiu estapeiecer 
uma compieia Harmonia en- 
tre as suas unhas. Com eie- 
mentos novos e promissores 
integranuo a sua amai repre- 
sentação principal, o Guara- 
ni necessita aincta de algum 
tempo para oierecer exibições 
compatíveis cora o valor dos 
elementos de que dispõe. 

De qualquer forma, os bu- 
gres pisarao o seu propno 
campo com o único propósi- 
to de sair vitorioso da im- 
portante pugna. 

Desse modo, podemos afir- 
mar que numerosissima as- 
sistência aliuirá ao campo da 
Vila Estrela para presenciar 
tão empolgante batalha. 

JUIZ E AUTORIDADES 
Para arbitrar os jogos dos 

primeiros e segundos quadros 
foram escalados os srs. Atí- 
lio Giorgi e Francisco Gava- 
lin, respetivamente. 

O Conselho Administrativo 
da Liga Pontagrossense de Fu 
tebol será representado pelo 
seu presidente, o sr. Alcides 
Loiola e o Conselho Técnico 
pelo sr. Antenor Scarpira. 
 o  

0 CAMPEONATO DE TE= 

NIS EM WIMMBLEDON 

LONDRES, 22 (D.) — O 
campeonato de tênis, que se 
disputa todos os anos duran- 
te a semana precedente aos 
célebres campeonatos de Wim 
bledon, e m canchas do 
"Queen's Club", foi acompa- 
nhado hoje com verdadeira 
sensação.   

O jogador inglês Austin, a 
quem coube em sorteio, para 
Wimbledon, o primeiro lugar, 
entre os jogadores partici- 
pantes, foi derrotado sem di- 
ficuldade alguma, em dois 
"sets", por 6x4 e 6x4, pelo 
iugoslavo Kukuljevic. 

O estadunidense Riggs, con 
siderado, depois de Austin, co 
mo o favorito para o titulo 
de Wimbledon, teve bastante 
dificuldade para impor-se ao 
argentino Russell, por 6x8, 
6x3 e 6x3. 

Palmeira o jogo Pínheiral-Uníão 

ENTUSIASMO EM TORNO DA EXCURSÃO DO 

TRICOLOR PRINCEZINO 
Consoante já anunciamos, 

o União Campo Alegre se- 
guirá domingo proxkno para 
Palmeira, afim de, em cum- 
primento á tabela do cam- 
peonato promovido pela Li- 
ga Pontagrossense de Fute- 

vel. 
Ambos os preliantes, já 

perdedores no presente cam- 
•peonato, vão a campo dispos- 
tos a uma completa rehabili- 
tação e só essa circunstan- 
cia justifica o interesse des- 

bol, enfrentar o forte esqua- Ipertado em torno dessa par- 
drão do Pinheiral 

Esse encontro vem sendo 
aguardado com muito inte- 
resse pelos afeiçoados do "as- 
sociation" da vizinha cida- 
de, visto tratar-se da pri- 
meira partida do campeonato 
deste ano, que será ali rea- 
lisada. 

O esquadrão tricolor vem 
se preparando com bastante 
cuidado para enfrentar o 
seu aguerrido adversário, ten 
do, para isso realisado pro- 
veitosos ensaios. 

O Pinheiral contará com a 
vantagem de jogar cm seu 
proprio campo e com a as- 
sistência inteiramente favora- 
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PADARIA:: 

1 PEDRO" 

i (Movida a Electricidade) 

Daqui e 

de Fora 

Brito solucionou a sua promovida pela Liga Atlética 

ESPECIALIDADE pM 
PAES DE DIVERSOS 
TYPOS, DOCES SEC- 
COS, BOLACHA, BIS- 
COUTOS E OUTROS 
CONFEITOS. 

Fabricação a capricho. — 
Negocio de Seccos e 

Molhados 

; EDIFÍCIO PROPRIO 1 

: Av. Ernesto Villeia :: 

; 144 e 146. Caixa 

; 124. Fone 2-1-7 

tida. 
JUIZES E AUTORIDADES 

Para dirigir o encontro en- 
tre o* Pinheiral e o União foi 
designado o sr. João Viana. 

O Conselho Administrati- 
vo será representado pelo sr. 
Luis de Oliveira e Silva e o 
Conselho Técnico pelo sr. 
Valdevino Lopes. 
Ò UNIÃO ORGANIZA UMA 

EXCURSÃO DOMINGO A' 
PALMEIRA 

O veterano União Campo 
Alegre, devendo seguir do- 
mingo vindouro para a cida- 
de de Palmeira, afim de en- 
frentar o Pinheiral, organi- 
zou uma excursão, que des- 
pertou o maior entusiasmo 
entre os seus associados, da 
qual poderão tomar parte to- 
das as pessoas que desejarem 
ir assistir àquele importante 
prelio, sendo que as passa- 
gens de ida e volta custarão 
apenas 5$000. 

Os interessados que quize- 
rem tomar parte nessa excur- 
são, poderão entender-se com 
o diretor do U.C.A., sr. Ger 
cindo Chagas, ou com o geren 
te do Café Ideal, na rua 15 

de Novembro. 

fU 

Adler x Tuiuti — Um chovia de prepsrçdes. 
Proseguindo no campeonato | Que não use descuidem pois 

de Bola ao Cesto da cidi.de o os "camisas negras" pois ás 
forte conjunto do Adler rece- jvezes surgem surprezas des- 
berá a visita do Tuiuti cora agradaveis, qu; ndo a vitoria 
o qual defrontar-se-a em sua é quasi certa, 
própria cancha. i Para uma exibição conclu- 

E' uma jogada de grandes 'dente, o conjunto Tiuuli tem 
responsabilidades para o "fi- 
ve" Tuiuti, pois como é sabi- 
do os "camisas negras" em 
seu quadrilátero lutarão cora 
diversos fatores favoráveis, 
coadjuvados ainda peia bri- 
lhante atuação com que ini- 
ciaram o presente campeona- 
to. 

Outro ponto frizante é a 
disposição com que os "adle- 
rianos" se entretem á luta e 
que graças a sua vantajosa 
envergadura dificilmente se- 
rão abatidos"! 

O ADLER 
Provavelmente para esse 

encontro o Adler colocará em 
campo um respeitável quadro 
integrado por seus melhores 
elementos. 

Na defeza aparecerão no- 
vamente Fray e lupe a segura 
dupla que ultimamente vem 
se revelando em apreciáveis 
exibições. 

O trio atacante será o mes- 
mo que tanto sucesso obteve 
no torneio Inicio; brauer, 
Fritz e Pacheco que consti- 
tuem uma seria ameaça ao ul- 
timo reduto Tuiuti, pela im- 
petuosidade e resistência de 
seus integrantes. 

O TUIUTÍ 
Apezar de batido pelo Olím- 

pico num renhido prelio, o 
Tuiuti entretanto pode ser con 
siderado como um adversário 
de respeito para qualquer con 
currente do campeonato. 

A PRÓXIMA DISPUTA DO 

"CIRCUITO DA GAVEA' 

Em 8 De Outubro Vindouro A Sua Realização 
cional e ainda desconhecidos 
do publico brasileiro 

illllllllllllll'"" 

NOVO RECORDE MUN= 

D1AL DOS 5.000 

METROS 
HELSINK, 22 (D.) — O até 

ta finlandês Maeki bateu se- 
gunda feira ultima o recorde 
do mundo em 5.000 metros, 
percorrendo a distancia em 14 
minutos, 8 segundos e 8/10, e 
vencendo seu compatriota Re- 
kuri, qixe efetuou o percurso 
em 14 minutos, 16 segundos e 
2/10. 

Esses dois tempos supera- 
ram o recorde de 14 minutos 
e 17 segundos que pertencia 
ao finlandês Lebtinem. 

RIO, 22 (D.) — A comissão 
esportiva do Automóvel Clu- 
be do Brasil, em sua ultima 
reunião, estabeleceu a data 
de 8 de outubro para reali- 
zação do Circuito Internacio- 
nal da Gavêa e decidiu ainda 
convidar volantes portugue- 
ses, norte-americanos, ale- 
mães, italianos, argentinos e 
uruguaios, para do mesmo par 
ticipar. 

Os convites aos volantes es- 
trangeiros serão endereçados 

azes" de renome interna- 
llllllll 

Prefeitura Municipal de 

Ponta Grossa 
INSPÊCTORIA DE VEÍCULOS 

Quando não se sentir bem, rr>bre-se do grandioso 
BITER "AGUIA" 

situação com o Flamengo 
já se acha de malas prontas 
para a Argentina. O Flamen- 
go ganhou com isso 7.0001 pe 
sos. 

— Positivamente o rubro- 
negro carioca foi aliviado de 
um grande "peso". 

 O America venceu do- 
mingo ultimo o Bangu' por 
3x1 e "Galego" foi o "sco- 
rer". 

— Isso é o que se chama 
uma vitoria "á portugueza". 

# 
.—_ Amanhã é o cia da 

granefe "Corrida do Fogo", 

Municipal. 
—• A hora da chegada, na 

rua 15, todos as luzes serão 
apagadas, para receber o ven- 
cedor. 

— Todo o mundo está an- 
cioso para ver quem chega 
com o "facho" na mão. 

♦ 
  O União vai domingo 

a Palmeira e resolveu fazer 
uma "excursão" com os seus 
associados, afim de levar um 
grande numero de pessoas, na 
embaixada. 

— Sim — dizia o Gercindo 
Chagas — é sempre melhor 
prevenir do que remediar 

Aviso 

Estando se procedendo, em 
caracter experimental, o tran- 
sito de omnibus pela avenida 
Vicente Machado, é fim deste 
pedir aos srs. proprietários de 
automóveis que façam o esta- 
cionamento de seus vehiculos 
nos intervalos dos canteiros si- 
tuados ao centro da citada via 
publica. . , 

Esta determinação esiende-se 
a carroceiros, etc. Quando as 
referidas paradas não passarem 
de 10 a 15 minutos, então, po- 
derão ser feitas iunto ao pas- 
seio cuja distancia do meio fio 
não deverá ultrapassar de 20 
centímetros, 

O fim da presente determi- 
nação é evitar abslroamento de 
vehiculos. 

OUTRO SIM — Tendo entra- 
do o horário de inverno deade 
1® do corrente, tlca, pois, sus- 
pensa a entrada de vehiculos 
na rua 15 da Novembro, á noi- 
te das 19 às 20 horas e meia 
(horas do footing publico). 

X.V., aos 27-5-939. 
Mauoel Corrêa Baptista, Ins 

pector. 
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ÍBEBA 

£ EXCEDAS 

MATE QUEIMADO 
"DIANA" e "ADALINA" 

■ Cblmarrão 

"Júpiter" 

: Adalberto Araújo 

: & Cia. Limitada 

■ CAIXA POSTAL, 150 
■ End. Tel. — "JÚPITER" 

Adeanta-se que e pensamen 
to do Automóvel Clubo convi- 
dar Wilbur Sbavv, considera- 
do um dos melhores pilotos 
norte-americanos e campeão 
das 500 milhas de Anuapolis, 
em 1937. _ x 

Os diversos prêmios a se- 
rem distribuídos atingirão a 
soma de 18(>:000$000, sendo o 
1.® de 100:000$000. 

O numero de participantes 
do Circuito 9a Gavêa foi Iam 
bem limitado a 40. 

Em vez de eliminatórias 
com tempo determinado para 
cada, o Automóvel Clube re 
solveu selecionar os 40 vo- 
lantes que fizerem melhores 
tempos. 

A Gavêa dos Nacionais reab 
zar-se-á a 24 de setembro, is- 
to é, 14 dias antes da Gavêa 
Internacional. 

se preparado com cuidado, e 
'que pelo entusiasmo e con 
| fiança de seus elementos, mui 
to terão que luh r os vencedo- 
res do Torneio Inicio para que 
não sejam desbancados do nri 
meiro posto. 

O quadro Tuiuti: 
Hilde — Enio 

Homero — Rato _ Rubico 
Local do encontro: Na pra- 

ça de esportes do Adler, sita 
á Vila Orfans, ás 9 hor;s. 

NA CANCHA DO PARQUE 
ESPORTIVO 

Ginásio x Atlético 
Independente 

Também prosseguindo no 
campeonato dos Médios e Ju- 
venis a L.A.M. fará reaTzar 
mais um encontro que terá 
como adversários o valoroso 
quinteto do "clube d; s:mpn- 
tia" e Ginásio Regente Feijõ 
os dois expoentes máximos do 
cestobol menor da cidade. 

Não será necessário nos 
alongarmos sobre a brilhan- 
te atuação desses do:s con- 
juntos pois já é do conheci- 
mento de todos o valor de 
seus defensores, dai result n- 
do a invulgar expetativa coni 
que está sendo aguardado es 
se choque. 

O vaioroso "clube da sim- 
patia" que leve uma aturção 
um tanto infeliz no final do 
1.® turno, entrou numa nova 
faze de comnleta e promete- 
dora animação, movbnentan- 
do-se seus setores eom fre- 
qüência para que seja colima- 
da de êxito a necessária re- 
abilitação. 

Quanto aos ginasianns, des 
envolvendo uma notável atua- 
ção, levrnte já ruUbol 5..f 
ção, levantaram invHos a pri- 
meira faze do ra'"nponato, n® 
lo mie antomàFinametit» "i 
contam a sáii favor esse m- 
fbmnfc F- for , 

Constituirão -lo conjunto 
Atlético 

A direção Técnica ao aU"- 
negro colocará frente ao quin- 
teto gmasiano um poderosa 
"five" integrado por verda- 
deiros "cracks" eme não pou- 
parão esforços para desbrç- 
carem o lider invito, t mais 
uma vez ressaltaram o ver- 
dadeiro valor, tantas vezes 
acUmado do "clube da simpa- 
tia". 

O quadro para domingo: 
Zézo — Mario ■ 

Nelson — Pitela — Atani 
E toma vulto nos constan- 

tes comentários esportivos da 
cidade, a irriscada pergunta: 

"Conseguirão os alvi negros 
a sua desejada rehabiHtação, 
desbancando os lideres invi- 
tos, ou mais-Uma véz a clas- 
se destes predominará?". 

0 Torneio de X adrez da U. S. P. 
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Nunca peça um biter. Diga; 
— Traga-me um 

BITER "AGUIA" 

Teve lugar ontem á noite, 
na Séde da União Siria Ponta- 
grossense, mais uma sessão do 
interessante torneio de xa- 
drez, que ali vera sendo reali- 
zado, cora o concurso dos nos 
sos melhores enxadristas. 

O resultado foi o seguinte: 
Martimiano x Joanides 

Ambos fizeram ótimas jo- 
gadas. Joanides ao 57.° lance, 
conseguiu vencer seu adver- 
sário. 
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FARMACÍÂ1 

IM 

Avlam-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mó- 

dicos da praça 
REMEDIOS NACIONAIS 

E EXTRAN GE1RO S 
RUA CEL CLÁUDIO, 39 

P. Grossa. Paraná 

Fono: 3b6"7 

Juiz: Becbara Solamimi. 
* 

Para a reunião de hoje á 
noite, são chamados os seguin 
tes concorrentes; 

26 hrs. _ Adalberto Ribei- 
ro x Edi Wagner. 

20 hrs. — Germano Krucg- 
ger x Gabriel NamuiL 

20 hrs. — Odilardo Frei- 
tas x Wagih Nastas. 

■o- 

Aviso 

A 2.a Região do Fomento 
da Cultura do Trigo no Esta- 
do do Paraná, com séd» «o 
edifício da Prefeitura desta 
cidade, participa aos interes- 
sados que a distribuição d# 
sementes de trigo será inicia- 
da a partir de segunda-feira, 
dia 5. 

Outrosim, comunica que 
os interessados deverão com- 
parecer pessoalmente á séde 
desta Região, afim de assi 
nar o recibo e termo de com 
promisso. 

Ponta Grossa, 3 de 
de 1939. 

Mauro José de Rezende 
Ajudante Técnico de 5.a 

Classe. 

junho 

VENDE-SE 
or preço vantajoso: 1 moinho 

para moer café; 1 motor de 3 
H.P., com transmissão e per- 
ences, uma circular. 
Ver e tratar com o nronríe- 

ario, á rua Baldulno TaqueS 
, 134. Família L. Trcntin. 
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ARMARINHOS 
GERAL 

LM 

; Preços fcüoíüccs ; ■ 

ProprletQrio; 
Âbrão Anauate & 

Irmão 
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LEGISLAÇÃO TRABALHISTA 

Ponta Grossa, 6a feira, 23 de Junho de 1939 

O MOMENTO INTERNACIONAL 

EQUIPARAÇÃO DE SALARIOS 
positivo do decreto Em recente portaria, o sr. 

Ministro do Trabalho reconhe- 
ceu como justo motivo de des- 
igualdade de salarios, entre em 
pregados de funções idênticas, 
a diferença de tempo de serviço 
ao mesmo empregador. Ao em- 
pregado mais antigo pode cor- 
responder maior salario, sem 
que se estabeleça, entretanto, a 
regra de pagamento de salario 
maior aos empregados mais an- 
tigos. 

Não é de hoje que se discu- 
te essa movimentada tese do 
direito social. Ha os adeptos do 
itema do pagamento "por an- 
tigüidade'^ (fruto, certamente, 
da evolução da burocracia) e 
peristem, de outro lado, os que 
vtem motivos de maior sala- 
rio unicamente para os mais 
hábeis e mais produtivos. 

Seria ir muito longe, preten- 
der encontrar os fundamentos 
dessas duas correntes antagôni- 
cas. Basta-nos, para cumprir a 
lei, saber qual a orientação do 
Miniterio do Trabalho, a res- 
peito do assunto. E essa é, jus- 
tamente, a que indicamos aci- 
ma; o empregador poderá jus- 
tificar a concessão de maior sa- 
lario a determinados emprega- 
dos, alegando seu maior temno 
de serviço. 

Os litígios em tomo da equi- 
paração de salarios, tornaram- 
e numeroso e freqüentes, pela 
interpretação apenas gramatical 
das disposições legais. Sendo 
expresso em lei que as funções 
idênticas corresponderiam sa- 
larios iguais (decreto 20.291, de 
12 de agosto de 1931, art. 5o), 
entendeu-se que bastaria, para 
jutificar a equiparação, a in- 
clusão do empregado em deter- 
minada categoria. 

E' mais claro, porem, o dis- 

— -  21.417-A, de 17 de Maio de 1932, que re- 
gula o trabalho de mulheres' 
"Sem distinção de sexo, a todo 
trabalho de igual valor corres- 
ponde salario igual". 

O decreto 20.291, como se sa- 
be, regulamentou a nacionali- 
zação dos quadros de empre- 
gados, determinando o estabe- 
lecimento da proporção de dois 
terços de brasileiros natos exi- 
gindo a entrega anual, pelos 
empregadores, com a indicação 
das diversas categorias. 

Nessa enumeração genérica 
de categorias (em cada uma 
das quais _é necessário manter 
a proporção de dois terços de 
brasileiros natos), pode funda- 
mentar-se uma reclamação re- 
ferente á diferença de salarios. 
se não for especificada a fun- 
ção do empregado. 

Determinada essa função — 
que deve ser escrita, também 
nas fichas de registro — ficará 
prevista qualquer diversidade 
de pagamento, evitando infra- 
ção dos preceitos legais. 

O decreto 20.291 não se re- 
feriu ás sub-categorias, ou me- 
lhor, aos grupos de empregados 
que, pertencendo a determina- 
da categoria ( por exemplo, pe- 
dreiros, auxiliares de escritório 
ferreiros, carpinteiros ou guar- 
da-livros), exerçam funções dis 
tintas (por exemplo: os pedrei- 
ros: revestimento de reboco fi- 
no; confecção de fachadas com 
molduras; revestimento com re- 

, boco grosso; confecção de fa- 
chadas sem moldura). 

Não ha necessidade, portanto, 
de manter a proporção de dois 
terços em cada uma dessas sub- 
categorias, ou grupos. E se jus- 
titicam, de uma vez por todas 
os motivos de desigualdade d" 
salarios. 

TRÍPLICE ALIANÇA 

Desde os sucessos que deter- 
minaram a conferência de Mu- 
nich, os ingleses teem agido 
com notável prudência no cam- 
po futebolístico da política in- 
ternacional. Mais ainda do que 
DrildpnfMn    , • 

Marques Ribeiro 
mente preparada para a guer- 
ra. Mas não tem aparelho me- 
cânico de guerra, á altura de 
enfrentar um pais como a Ale 
manha. 

Graças aos caprichos da na- 
nf-od^n<)fa' Poderíamos dizer itureza' a Polonia é naturalmen 
desemnenhaHn0 bn

]
tanico tem lte defendida contra os ataques 

~e-re-~s- 'avi'ação germanica 
um pouco servil. Todos es lem- 

JULGAMENTO ESCRITÕRÍÕ 

lín« MBRtDDne nu in 4 t/a&a v 

bram, por certo, que o proprio 
primeiro ministro, num gesto 
muito pouco britânico, empu- 
nhou seu inseparável guarda- 
chuva, tomou um avião e ru- 
mou para a Alemanha. E aca- 
bou fazendo com que os "pri- 
meiros" da França e da Italia 
lhe seguissem. 

Agora, é ainda o governo in- 
glês que envia, para Moscou, 
um cidadão encarregado de ter- 
minar de vez o pacto tríplice, 
, Iá esta o sr. William Strang, 
âs voltas com os comissários. 

Mas, ao que parece, a Rússia 
nao se acha muito inclinada a 
assinar a aliança. Noticia-se da 
capital soviética que existem 
cuas correntes no partido comu- 
nista: uma, partidaria do isola- 
mento, e outra que concorda 
corn a política de intervenção. 
Ainda noticias recentes infor- 
?am due. o Conselho Político dos Soviets", em sua ultima 
reunião, que foi bastante agi- 
tada, nada resolveu. 

Continuamos acreditando que 
o ponto complicado da historia 
e ainda a Polonia. Precisando 
ae defesa, nao concorda entre- 
tanto com a passagem de tro- 
pas russas por seu território 
Ai o 'impasse". A Polonia deL 
seja, apenas, auxilio mecânico 
Nao quer homens, julgando sua 
população suficiente e devida- 

00S MEMSROS DA JD 

VENTODE ESTUDANTIL 

Os condenados e os ab= 

solvidos 

DE 

RIO, 22 (D.) — Pelo juiz Pe- 
reira Braga foi julgado ontem, 
no Tribunal de Segurança, o 
processo de São Paulo, em que 
figuravam 17 jovens, inclusive 
acadêmicos de Direito, perten- 
cente á_ Juventude Estudantil, 
associação tida como comunis- 
ta. Os reus são acusados de pro 
paganda vermelha, segundo sus 
tentou o dr. Mac Dowell da 
Costa, procurador do Tribunal. 
Na defesa funcionaram os cau- 
sídicos Moesyas Rollim, Bulhões 
Pedreira, Castilho Cabral, Car- 
melo Crispim e Nunes Brigão, 
sendo condenados a 2 anos de 

I risão os seguintes menores: — 
José Munhoz Garcia Neto, Atí- 
lio Gonçalves de Souza, Tito 
Vezio Bettini e José Zacarias de 
Sá Carvalho, este ultimo aca- 
dêmico de Direito. 

Foram absolvidos Cosmos Zu- 
lo, Américo Lilentelve, Gleido 
de Queiroz Maia, Domingos An 
tonio da Silva, Eladio Hianes, 
Heitor Nunes de Azevedo. Hi- 
lio Lacerda Mana, Herminio 
Augusto, Luiz Ramos, Marcos 
Andretti, Maria Callejon, Sa- 
muel Huck e Sérgio Chipakoff. 

EMÍLIO NEÍVV DE LIMA 

yísõesTTOe™s0rÇamentOS• Constru^es. Medições e Di- 
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aereos, e a 
pouco adiantaria' em "terr itório 
polonês. Por outro lado, os 
tanks' de assalto não teriam, 

emprego na Polonia, onde ape- 
nas a cavalaria seria realmente 
eficiente. 

Tem, assim, a Polonia, suas 
razões. Porem, a Rússia também 
tem lá as suas.. . Mas não im- 
porta. O interessante neste "as- 
sina não assina" é mostrar, num 
caso pratico, a diferença entre 
os governos totalitário da direi- 
ta e o governo russo. Ao passo 
que os primeiros são governa- 
dos pela cabeça dos "chefes" 
que impõem aos conselhos ou 
corporações, ou que nome te- 
nham, suas idéias, ou melhor, a 
aprovação dos seus atos, o sr 
Stalin, ditador de todas as Rus- 
sias, convoca o Conselho Polí- 
tico, que debate a questão E 
ccmo o Conselho está dividido, 
o ditador espera que os políti- 
cos entrem em acordo, ou que 
uma das correntes saia vence- 
dora. 

Isto nos faz lembrar a demo- 
cracia. 

DOAÇOES PARA A 

MATERNIDADE 

"Diário dos GamposM 

0 sr. Jacó Fayntich oferece àquela casa hos= 

Attenção! 

senhor jã fez sua encom- 
menda de arvoies fructiferas? 
Ainda não? Pois faça o quanto 
antes. Estamos na época do 
plantio, que são os mezes de 
Junho, Julho e até fins de 
Agosto. 

Solicite catalogo e verá a va- 
riedade que são Larangeiras, 
Bergamoteiras, Limoeiros, Li- 
meiras, Cidreiras. Ameixeiras, 
Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
os, Marmelleiros, Kakiseiros, 
'igueiras, Araçá, Oliveiras, No- 

gueiras, Groselhas, Ovenia, Vi- 
deiras, Sinamomos, Camelias, 
Jasmins e Tungues. 

O interessado poderá obter 
nformações com Theodoro Go- 
nurski, á rua General Rondon 

pitalar tres colchões 
A nossa campanha em favor 

da cama para a maternidade 
tem produzido os melhores 
resultados, e, deve-se dizer, 
resultados além do que eram 
esperados. 

üs donativos expontâneos 
canalizaram—se para a Mater- 
nidade, na mais eloqüente afir 
mação do coração caridoso 
do cidadão pontagrossen.se. 

Dessa maneira, a acolhida 
que teve a nossa campanha 
pró-cama para a Maternidade 

o nosso maior e melhor prê- 
mio. 

UMA DOAÇAO DO SR. 
JACO' FAYNTICH — 

Ontem, nossa reportagem 
foi avisada de que o sr. Ja- 
có Fayntich doara tres col- 
chões de crina vejetal para a 
Maternidade, não doando as 
camas por serem estas de ti- 
po não existente em nossa 
cidade. 

UM APELO AO COMER 
CIO E A' INDUSTRIA. 

Repetimos hoje o apêlo que 
ontem e nos dias anteriores 
vimos fazendo ao comercio e 
á industria pontagrossenses, 
para que concorram com seu 
donativo para a completa ins 
falação da nossa Maternida- 
de. 

Auxiliar aos que necessi- 
tam é dever natural e irrecor 
rigivel de todos os que te- 
nham posses, duma vez que a 
solidariedade humana é a 
mais louvável atitude de um 
homem diante da -Vida. 

A Maternidade, como a San- 
ta Casa, e os estabelecimen- 
tos de assistência publica, ne- 

de "crina vegetal" 
cessitam da cooperação de to 
dos, pois que, além de não 
terem renda, lutam, ainda, 
com "deficits" próprios de 
sua condição. 

A's classes mais favoreci- 
das, notadamente o comercio 
e a industria, caberá, pois, a 
obrigação de cooperar, não 
só com as camas, que agora 
se solicitam, como com o res- 
tante do material clinico e ci- 
rúrgico de que se necessita. 

Dentre êste, conta-se a me- 
sa operatória especial, de ele 
vado custo, mas que poderia 
ser facilmente coberto por 
duas ou tres das nossas fir- 
mas comerciais e industriais. 

O apêlo fica feito. 

Transferida a Delegacia 

Fiscal para a capital 

de Goíaz 
GOIAZ, 22 (D.) — Foi 

transferida para esta Capitai» 
a Delegacia Fiscal do Tesou- 
ro Nacional, que ainda se acha 
va instalada na Capital .Ve- 
lha. 

5 Mil Alunos 

Serão recebidos ama- 

nhã Por Sua Santidade 
CIDADE DO VATICANO, 

22 (D.) — No proximo saba- 
do, o Santo Padre receberá 
no Vaticano todos os alunos 
de institutos eclesiásticos de 
ensino, ou seja, seminários e 

colégios. 
Trata-se de cinco mil alu- 

nos, no total, que serão apre 
sentados ao Sumo Pontífice 
pelo presidente da Congrega- 
ção de Seminários e Univer- 
sidades, cardeal Pizzardo. 

Foi Frorogado 0 Registro No 

Instituto Nacional Do Mate 

0 prazo de prorogação irá até 30 de Julho 
Todos os produtos, indus- 

trais e comerciantes de erva- 
mate, no Brasil, são obriga- 

Dr. Deszaunet 

Fone 2-5-8. 

n 

U 

Medico 
Vias urinarias. Sífilis. Trata- 

nento da gonorréa e suas com- 
ilicaçces. Consultório e resi- 
lencia: Rua de Santana n 42 
lonsultas: das 9 ás 11 e das 
ias 2 ás 4. 

dos a registo no Instituto Na- 
cional do Mate, servindo-se, 
para isso, dos requerimentos 

Ipor êle fornecidos, os quais 
devem ser preenchidos pelos 
interessados dentro de um es- 
paço de tempo que foi fixado 
até o dia 31 de maio passa- 
do. 

Acontece, no entanto, que 
muitos dos interessados não 
se puderam registrar ro Insti- 
luto, por mn motivo ou por 
outro, e, assim, ficariam pre- 
judicados em seus interes- 
ses. 

O PRAZO FOI PRORO- 
GADO 

Agora, entretanto, o sr. Ar- 
tur yiale, representante do 
Instituto em Ponta Grossa, 
vem de receber um telegra- 

Casa T angro 

  percam uma das poucas o portunídades de comprar colsai 

de que necessita, por preço baixíssimo 
à "CASA TANGO" E', DE FATO, A GÂMPEA DOS PREÇOS BAIXOS 

CONFRONTEM OS PREÇOS ABAI X0 E CONFIRMEM A FAMA DA 

0 Plebiscito Do 

Pern 

Resultados conhecidos 
LIMA, 22 (D.) — O Departa- 

mento Eleitoral de Lima anun- 
ciou ontem os resultados do 
plebiscito do Peru' em 64 pos- 
tos eleitorais, que foram: 70.030 
votos de aprovação a 10 emen- 
das constitucionais permanentes 
contra 15.460 votos contrários; 
36.699 voto favoráveis a 5 emeii 
das temporárias -contra 7 541 
\ otos contrários. A apuração 
continuou Ontem, devendo du- 
rar variób ■dias, pois o total de 
postos em Lima é de 592. Em 
Calláo, ás cifras oficiais dão... 
1.108 vSíoâ ífâvoraveis, 94 con- 
trários, 36 varies e anulados. 

TÜRCA 

Abolidas as ultimas bar 

reiras alíandegarias 

de Hatay 
DAMASCO, 22 (D.)   Fo- ■ , 22 (D.) — 

ram abolidas as ultimas bar- 
reiras alfandegárias entre a Re- 
publica de Hatay e a Turquia, 
parecendo tratar-se de um ato 
preliminar da anexaçâo com- 
pleta de Hatay á Turquia. 

O PACTO FRANCO-TURCO 
PARIS, 22 (D.) — Fontes 

chegadas ao Ministério do Ex 
terior dizem que progridem as 
negociações para o pacto fran- 
co-turco que será rubricado 
provavelmente no fim da sema- 
na. Diz-se que as cláusulas do 
acordo incluem a cessão de Ale 
xandreta e republica de Hatay 
á Turquia, em troca do apoio 
turco ao bloco franco-britanico 
EXPRESSÕES DE AMIZADE 

TÜRCO-EGICIA 
ANKARA, 22 (D.) — Os mi- 

nistros do Exterior da Turquia 
e do Egito trocaram expressões 
de amizade turco-egicia, duran- 
te um banquete oficial ontem 
realizado. Os jornais publica- 
ram artigos em que chamaram 
os Dardanelos e o canal de 
Suez de "portas sólidas da se- 
gurança do Mediterrâneo". 

Os observadores creem que a 
visita do ministro egicio resul- 
tará num acordo turco-egicio, 
como suplemento ao pacto an- 
glo-turcq, O ministro do Egito 
está realizando uma viagem de 
6 semanas á Turquia, Grécia, 

Rumania, Bulgaria e Iugoslávia. 

Gclefes de malha gros 

sa para meninos e cri- 

anças  

Pulowers para crian- 

ças, com fecho. . . . 
Goletes de malha gros<- 

sa para homens, a. . 

Pulowers de malha pa- 

ra homens3 c. fecho, a 

Gasacos de malha para 

senhoras, a  

Blusas de malha com 

bordado para senhoras 

Blusas de lã com bor- 

dado, desenhos lindos, 

para senhoras, a. . . 

Idern de pura lã ondea- 

da, a  

Pulowers de lã para 

homens, a  

Jogcs de malha para 

crianças, a  

idem fdpudcs e gros- 

sos, a  

calças de malha para 

senhoras a  

rdacacoes de pelúcia 

íelpuda para crianças 

nuvas de peíica para 

senhoras a 17$ e 
Idem de pano a . . 

ildem de suedine, pe- 

Recebemos o me^or 

CASA TANGO 

5$000 

63000 

123000 

253000 

83000 

103000 

83000 

123800 

253000 

303000 

203089 

63000 

103000 

33500 

63000 

193000 

253000 

93000 

53500 

63000 

203000 

73000 

sadas cores mod. 

Idem de pelica artigo 

sup, para homens. 

Idem de borracha pa- 

ra serviço doméstico 

Jogos de jersey de se- 

da para senhoras, a. 

iáem liso, artigo finís- 

simo  

Blusas de jersey de 

seda para senhoras a 

Camisas de jersey de 

seda para homens a 

Carapuças de felfro, 
iodas as cores, a. . . 

Sombrinhas de frícoli- 
ne chamaloiada a 

Idem de seda. 

ieías de seda natu- 

ral, artigo finíssimo, 

marca "Domina" 

Esmalfe Cufex. . 

Pasta Koíinos. . 

Pó Royal Briar . 

Pó Novelly  

Casaquínhos para cri- 
críanças ,f 

Meias de seda natu- 

ral ma ha 66, marca 

'"Que Linda" (nova re 

messa a  93000 

(Antiga Casa Paris 
DE 

Israel 

ma do sr. Oscar Peixoto, as- 
sistente técnico do tVparla- 
mento Curifibano, o qual vem 
redigido nos seguintes ter- 
mos: 

"Noticias do Rio acabara de 
comunicar que o prazo de 
registro foi prorogado, até 
ao dia 30 de julho, devendo 
prosseguir, atendido por es- 
se posto e entreposto dessa 
cidade". 

Dessa maneira, fica aberta 
essa oportunidade aos que 
ainda não cuidaram do seu 
registro, que, segundo as dis- 
posições que regem o Insti- 
tuto, é obrigatório. 

A Ironia Germâ- 

nica Fustiga A 

Política Inglesa 

Grande sortimenío de Roupas Feitas, Cal= 

çados, Chapéus, Armarinhos e Moveis 

Calçados para senhoras, par .. 153000 

GRANDE S0RTIMENT0) 

FORMIDÁVEL "QOEfflA 
V 

1230001 PONTA GROSSA 

Rua Coronel Cláudio, II 

£. DO PARANA' 

123000 

203000 

[0 duque de Windsor to= 

rmou parte em um ban= 

fquete reaiisado na em= 

baixada alemã em 

Paris 

103000 

23500 

33300 

23800 

33500 

I ARIS, 22 (D.) — Hoje á 
^noite, celebrou-se na embai- 
fxada alemã um banquete, ha- 
Ivendo sido convidados pelo 
r embaixador, conde Vonvvel— 
Iczek, os representantes da vi- 
fda política e artística e cien- 
| tifica. 

Entre os comensais figura- 
Nva, também, o duque de Win- 
rdsor. 

Esperado no Rio o mi- 

nistro das Finanças 

do Uruguai 
RIO, 22 (D.) — Eslá sen- 

do esperado nesta Capital o 
sr. Cezar Gharlone, Ministro 
das Finanças do Uruguai, que 1 
irjá primeiro fazer uma peque 
na estação de repouso em Po- 
ços d_e Caldas. 

Posteriormente, o sr. Ghar- 
lone virá a esta capital, afim 
de tomar parte na Conferên- 
cia Aduaneira, qüe será aqui 
realisada entre os Ministros 
da Fazenda do Brasil, Argen 
tina, Uruguai e Paraguai. 

23500 ^Exposição Fotográfica 
em Montevidéo 

ROTERDAM, 22 (D.) — Em 
seu editorial, intitulado "Mal- 
entendido", o diário "Nieu- 
vve Rotterdamsche Courant", 
comenta em termos bastante 
irônicos, a política inglesa, 
dizendo que, na atualidade, 
há duas coisas que os ingle- 
ses não podem conceber, ou 
que, se é que as compreen- 
dem, crêm motivadas por irai 
mal-entendido: as reivindica- 
ções formuladas pela União 
dos Soviets e o Japão. 

E' raro, continua, que todo 
o mundo compreenda ditas 
reivindicações, não vendo na- 
da de absoluto, o que pode 
compreender-se mal pois as 
intenções, tanto da União dos 
Soviets como do Japão, não 
deixam nada a desejar quanto 
á sua clareza. 

Com referencia á atitude 
ingleza frente ao Japão, o diá- 
rio diz que seria de esperar 
também, no interesse de ou- 
tras potências, que a Inglater- 
ra tenham por fim a compre- 
ensão para o que realmente 
ocorre na China. 

Será assinado hoje o 

acordo franco=turco 
PARIS, 22 (D.) _ Hoje ã 

noite, declara-se em círculos 
bem informados que amanhã, 
ás 6,30 da tarde, serâa firma- 
dos simultaneamente em Pa- 
ris e Ankara, o acordo fran- 
cês-turco. 

Defenda o seu organismo to- 
mando o bom, puro e eficaz 

BITER "AQUIA" 

o Regressou a Roma 

general Cavagnari 
ROMA, 22 (D.) — Depois 

A 
60 maior sortimenío de chapéus 

Sim! Ca,,,ISaS COm colar'l,l,0 forrado com 

RIO, 22 (D.) — Na exposi- 
Vçao forografica, que ira se 
krealisa em Montevidéu, o 
FBrasil está representado pelo 
L u0, Jllbe Brasil, com 43 itrabalhos de alto valor tecni- 
Lco e artístico 

de uma curta permanência na 
capital do Reich, onde esteve 
conferenciando com autorida- 
des militares alemãs, regres- 
sou hoje a esta Capitai, o ge- 
neral Cavagnari, que será ( 
comandante supremo das for 
ças de ar dos países do ei- 
xo. 

dã ãfã' 

crina, e 

A "OáSA TANGO" é a soberana dos preços baixos 

[Av.VkMadiailoS. onde esteve a Casa Barreto 

"FUNDIÇÃO PERU" 

A. PERLI& FILHOS 

I ihos para trigo e " JuíL» a 1
ce,,tela' •le- — Mot- 

i riaes para fafcriwç^ de T *1" 1 Moendas indo.- 
IMachinas em geral e tudo n grande rendimento — 
' * * "f® 0 wa» ««« for pertinente á arte P®r preços modiees. i IA j m T preoos modiees. Una 19 de Dezembro n. 10 (Perto da astacie) 

Ponta Grossa 

NUMA PARTIDA INTER= 

NACIONAL DE FUTE= 

BOL, A ALEMANHA VEN 

CEU A NORUEGA 
OSLO, 22 (D.) — Diante 

de 30 mil espetadores, cele- 
brou-se hoje a partida inter- 
nacional de futebol entre as 
eleções da Noruega e da Ale- 

manha, sendo esta a undéci- 
ma vez que se enfrentam am- 
bas as equipes. 

A Alemanha impoz-se por 
quatro a zero, depois de ha- 
ver marcado um tento no pri 
meiro tempo. 

Contra a Noruega a Alema- 
nha obteve, pois, até agora, 6 
friunfos, contra um só conse- 
guido por este pais, que con- 
seguiu, no entanto, empatar 
em seis encontros. 

Vão ao Rio de Janeiro 

dois Secretários d^s* 

tado do Rio Grande 

do Sul 
Es _P. ALEGRE, 22 (D.) 

tao de viagem marcada para 
a Capital da Republica, os 
srs. Ataliba Paz, secretario 
da Agricultura, e Miguel Tos- 
tes, secretario do Interior, 
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1AIHARIA EH GERAL 

Camisas —, Pulowers — Coletes ~ Casacos — Terninhos e Vestidinhos de Malha 

  oferecemos os melhores artigos   Casa íaisilana 

VERDADEIRA CONSAGRAÇÃO POPULAR 

^CEBERAM OS REPRESENTANTES DO BRASIL AOS CAMPEONATOS 

SUL AMERICANOS DE ATLETISMO E DE NATAÇÃO 
RIO. 22 (D.)   Chegaram acompanhou os campeões bra jate que recebam varias home- 

sileiros até o hotel onde os ] nagens do governo e povo ca- 
mesmos ficarão hospedados, ' riocas. 

'''•'em a esta Capital, os com- 
Ponentes das delegações bra- eueiras de atletismo e nata- 
íao> que intervieram nos cam 
'"«natos de Lima e Guaiaquil, 
'[•do conseguido brilhantes 
•njnfos para as cores nacio- 

nais. 
Apesar da hora impróprio 

H® que o navio que os con- 
atracou, verdadeira mui 

•dão recepcionou no Cáis, ofe 
'"«endo-lhes uma verdadeira 
•'•nsagração popular. Formou 
"'a um grande cortejo, que 

111 i 11 u n 11 n 11 i 

CERA DE ABELHA,! 

CRINA, 

COUROS 

PELLES 
Compra-se qualquer quan! 
tidade pagando-ee os • ■ 

melhores preços, para ex-' ■ 
Portaçâo directa aos ma-| 1 

•ores mercados munaiaes, 

Wagner & i; 

Companhia i 

Caixa Postal, 128 — Fo-' 
ne: 229 — Endereço tcle- 
Kraphico: WAGNER. 
Rua Baid. Taques 

nk 35 — P. Grossa 
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(ASA TUPY 
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Governadores britani= 
Cos convidados a fazer 

Parte da comitiva do 

Residente Carmona 

Londres, 22 (d.) — o 
«sidente de Portugal, gene- 

^ Carmona, que partiu sa- 
(?

('o do Lisboa, para uma vi- 
la de inspeção ãs colonias 

HKuesas e que deverá vi- 
v.af a África do Sul, a con- 
j 6 do Rei Jorge VI, convi 
l os governadores da Ro- 

, sia do Norte e do Sul, para 
.^erein parte de sua comitiva 
\, •bial se incorporarão em 

0Çambique. 
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CAFÉ' 

IMPERIAL! 

(Extra Fino) 

FABRICA MIMOSA 
de 

Pedro Zardo 
(Successor de 

MARTIM ESCORSIN) 

Torrefacçâo e moagem 
do café "SUPERIOR". 

Av. Ernesto Villela 

N. 30 

Fone 2-9-5 1 

Ponta Grossa — Paraná 

■H 11 m 1(111 I M >4 

^gressou dos Estados 

^idos um filho do Pre= 

sidente Vargas 

.110, 22 (D.) — Dos Esta- 
,Js Unidos, onde fôra fazer 

A curso especialisado de 
ij^ínica industrial, regressou 
. '•Je a esta capital, o dr. Ge- 
'Uo Vargas Filho. O seu 

j^sembarque esteve grande- 
. ente concorrido e entre as 

*soas presentes, notavam-se 
wj ra. Darci Vargas e senho- 

a Dra. Alzira Vargas. 

(DE EMÍLIO VOIGT) 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO N. 9-A 
CAIXA POSTAL 119 

Communica aos Srs. Professores e alum- 

nos de musica, que está com o seu stock 

completo de musicas, methodos e estudos 

para piano, violino e outros instrumentos. 

MANTÉM TAMBÉM UMA SECÇÀO ESPE= 

CIALISADA EM MUSICAS FÁCEIS, PARA 

PRINCIPIANTES E CREANÇAS. 

ATTENDEM-SE PEDIDOS PELO CORREIO : 

mu MI I M fl *< 

No Rio 0 General Estigarribía 

0 Presidente Getulio Vargas foi recebe=lo pes= 

soalmente no aerodromo 
RIO, 22 (D.) — Chegou ho- 

je á tarde a esta Capital, o 
general José Felix Estigarri- 
bía, viajando de avião dos Es- 
tados Unidos, o qual foi rece- 
bido com honras de chefe 
d'Estado. 

O presidente Getulio Var- 
gas foi, pessoalmente, receber 
o presidente eleito do Para- 
guai, acompanhado de todos 
os Ministros d'Estado e das 
mais altas autoridades da Re- 
publica. Os dois Presidentes 
tomaram o mesmo "auío.movel 
e em triunfal cortejo ruma- 
ram ao Copacabana Palace Ho 
tel, onde ficará hospedado o 
general Estigarribía. 

O presidente do Paraguai 
demorar-se-á 4 dias na Capi- 

Pensão 

MIGBALSK1 

PREÇOS MODICOS 

RUA DO ROSÁRIO 

N. 120 

FONE j-OJ _ 

0 Dia De Ontem 

Do Presidente 

RIO, 22 (D.) — Estiveram 
era conferência e despacha- 
ram com o Chefe do Governo 
os srs. Almirante Aristides 
Guilhem, Ministro da Mari- 
nha, e General Enrico Gas- 
par Dutra, Ministro da Guer- 
ra. 

Em audiência especial, fo- 
ram recebidos os atlélas bra- 
sileiros, que venceram recen- 
temente o campeonato Sul 
Americano de Atletismo, que 
se fizeram acompanhar do 
sr. Luis Aranha, Presidente 
da Confederação Brasileira 
de Desportos. 
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Apngnes: 

FABRICA DE SALAMES! 

DE 
Irmãos Schneckenberg 

MATRIZ. ... AÇOUQUE POPULAR : 
Rua Julia Wanderley n. 104 — Fone  3-8-8 . . 

FI11AES: 
AOOUGUE AURORA 

Rua Santos Dumont n. 84 — Fone  3-5-5 ] \ 

AÇ00GUE SANTANA 
Rua Santana n. 53 — Fone   1-5-3 ] | 

Chamamos a attenç&o aos nossos freguezes á nossa 
filial da rua Santanna, recentemente montada, a qual ( , 
conta com carne de primeira qnalldade, salames, Wle- , 
nerwost, lingüiça e carne de porco. i _ ■ 

Os açougues da firma sáo todos em edlficlos de pri- | | 
tnelrlssima ordem, dentro de todos os preceitos de hy- . , 
(iene. 
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A SITUAÇÃO FINANCEIRA DO ESTADO 

NUMA DEMONSTRAÇÃO DO INTERVENTOR MANOEL RIBAS AO PRE- 

SIDENTE GETULIO VARGAS 

tal da Republica, durante os 
quais será alvo de excepcio- 
nais homenagens por parte do 
governo brasileiro. 

Vultoso Credito 

PARA A PRINCIPAL DE 

NOSSAS FERRO = VIAS 
RIO, 22 (D.) — O Presi- 

dente da Republica assinou 
na pasta da Viação um decre- 
to-lei abrindo o credito de 
dez mil contos para despesas 
de reparo e construção de 
material rodante da Estrada 
de Ferro Central do Brasil. 

Os Escoteiros 

f AO GENERAL MEIRÂ DE 

VASCONCELOS 
RIO, 22 (D.) — Realisou- 

se hoje á noite no campo de 
São Cristóvão, uma grande so- 
lenidade, a que se resolveu 
denominar "Fogo Sagrado", 
com que os escoteiros, ora 
reunidos nesta Capital, resol- 
veram homenagear o General 
Meira de Vasconcelos, 

Esse ilustre militar fez uso 
da palavra e, durante a sua 
magnífica oração, rememorou 
o inicio da formação escotei- 
ra no Paraná', na sua atual 
fase, ao'tempo em que o mes- 
mo comandava a 5.a Região 
Militar, sediada em Curitiba. 
 1 

Conferendou com o sr. 

Bonnet o embaixador 

polonês em Paris 
PARIS, 22 (D.) —Esteve 

hoje no Quai d'Orsay, em con 
ferencia com o sr, George 
Bonnet, Ministro do Exterior 
da França, o embaixador po- 
lonez nesta capital. Apezar 
de nada ter sido publicado a 
respeito dessa conferência, 
sabe-se que a mesma versou 
sobre a situação de Dantzig, 
em cuja fronteira, segundo se 
diz, a Alemanha está concen- 
trando numerosas tropas, com 
copiosò material de guerra. 

0 MINISTÉRIO DA VIA- 

ÇÃO QUER VER A CO- 

PIA 00 CONTRATO DA 

ESTRADA DE FERRO 

MATE-LARANJEIRA 

RIO, 22 (D.) — O Ministé- 
rio da Viação solicitou ao go- 
verno do Estado do Paraná, 
que envie com urgência uma 
copia do contrato que o Es- 
tado mantém com a Estrada 
de Ferro Mate-Laranjeira, 
afim de ser a mesmo subme- 
tida a estudos. 

o — 
Um novo tipo de avião 

britânico 

(Continuação da 1.° pagina) 
exportados, que lhe vinha fa- 
zendo o D N C , por força do 
Convênio Cafeeiro. 

Mas com a nova planificação 
da política econômica do café, 
em boa ora traçado por v. exa., 
aquela fonte de renda desapa- 
receu, visto ter sido reduzido 
o imposto de 45$000, por saca, 
para 12$000. 

Deante desses dados, o défi- 
cit, no exercício de 1938, de- 
veria ser de cerca de 9.000:000$ 
na base de 600.000 sacas de ca- 
fés, media da exportação, sobre 
os ouais devia ter sido feita a 
devolução pelo D.N.C., a razão 
de 15$000 por saca; e mais Rs. 
2.666:666$700, primeira presta- 
ção feita ao Banco do Brasil em 
virtude do acordo feito para 
normalizar o debito do Estado 
com o referido estabelecimento 
de credito. 

Entretanto, esse déficit foi 
coberto pelo excesso da arre- 
cadação e parte do superávit 
proveniente de exercícios ante- 
riores. 

II 
PATRIMÔNIO 

O patrimô- 
nio do Esta- 
do em 1932 
montava em 48.360:605$600 

Em 1938 foi 
acrescido de 
obras novas 
no valor de 51.688:568$800 
Num total de 100.049:1748400 

LONDRES, 22 (D.) — O 
Ministro do Ar da Grã-Bre- 
tanha declarou hoje que, du- 
rante experiências oficiais, 
um novo tipo de avião in- 
glês desenvolveu a velocida- 
de de 580 quilômetros á ho- 
ra, a uma altura de 6.000 me- 
tros, 

As obras novas, no valor aci- 
ma referido de 51.688:5685800, 
foram todas pagas até 31 de 
dezembro de 1938. 

ni 
Do empréstimo contraído em 

1928, no valor de £ 1.000.000 
e $ 4.860.000, achavam-se cm 
circulação em fevereiro de 1932 
£ 951.500 e $ 4.642.000. 

Em virtude do plano que vem 
sendo executado pelo seu Go- 
verno, notadamente durante o 
exercício de 1938, existem so- 
mente em circulação: 

£ 570.100.0 0. 
$ 3.169.000, 

verificando-se, portanto, nesta 
divida, uma redução de libras 
381.400.0.0. e de 5 1.473.000, 
que a taxa cambial de 60$000 
por libra e 125000 por dólar, 
base da ultima prestação esta- 
belecida pelo esquema Osvaldo 
Aranha, resulta, em moeda na- 
cional, uma redução de Rs. 
22.884:0005000 e 17.676;000$000, 
respectivamente, num total de 
Rs. 40.560:0005000. 

* 
Dos empréstimos anteriores 

contraído em 1905, 1913 e 1917, 

BAR DO 

COMERCIO 

DE 

Damaso M. Ribas i 

Café e Bilhares. 

Bebdias nacionais i 

e estrangeiras. 

Rua 15 N. 31 

Chegou a São Paulo o 

ministro Fernando 

Costa 

S. PAULO, 22 (D.) — Che- 
gou hoje a esta Capital, o 
Ministro da Agricultura, sr. 
Fernando Costa, que se diri- 
giu para a sua fazenda parti- 
cular cm Pirassinunga. 

0 interventor Amaral 

Peixoto seguirá para a 

Europa após seu ca= 

samento 
RIQ, 22 (D.) — Anuncia- 

se que o interventor Amaral 
Peixoto, logo após o seu casa- 
mento, com a senhoririnha 
Alzira Vargas, seguirá para 
a Europa, onde permanecerá 
durante algum tempo. Se- 
gundo se afirma haverá pro- 
fundas modificações na alta 
administração fluminense. 

conhecidos sob a denominação 
de empréstimos franceses, esta- 
vam em circulação em 1832, 
12.853.870 francos. 

Em 1939, acham-se em circu- 
lação 12.395,960 francos, veri- 
ficando-se, portanto, uma redu- 
ção de 457,910 francos, que a 
taxa cambial de 5500, represen- 
tam 228:9555000. 

A divida interna do Estado 
teve uma redução de Rs  
19.531:3535600, ficando reduzi- 
da até dezembro de 1938, inclu- 
sive a consolidada, a Rs  
120.406:1195200. 

* 
Do exposto decorre que as 

dividas Externas e Interna do 
Estado sofreram de 1932 a abril 
de 1939 uma redução total de 
60.320:3085600. 

mi 
As possibilidades para o exer 

cicio de 1939, são as mais pro- 
missoras possíveis. E tanto as- 
sim é que, baseada em dados 
concretos, a Receita para o cor- 
rente exercício foi estimada em 
Rs. 62.000:0005000. 

A majoração da receita não 
foi baseada em creação ou au- 
mento de tributos, mas, sim, 
numa eficiente fiscalização na 

arrecadação das rendas, na re- 
modelação do aparelho fiscal e 
na expansão econômica do Es- 
tado. 

A remodelação da Secretaria 
de Fazenda, notadamente da 
Inspetoria Geral das Rendas 
vem sendo feita de forma a ra- 
cionalizar os serviços de lança- 
mentos, arrecadação e fiscaliza- 
ção das rendas do Estado, como 
demonstra o grafico dessa or- 
ganização. 

A política econômica que 
vem seguindo o meu governo, 
ao envez de aumentar a carga 
tributaria, tem procurado sem- 
pre animar e fomentar inicia- 
tivas particulares no sentido de 
desenvolver o parque indus- 
trial do Estado, afim de apro- 
veitar as matérias primas bási- 
cas fornecidas nela lavoura, em 
franco desenvolvimento. 

E tanto a estimativa da Re- 
ceita foi baseada em dados con- 
cretos que durante os quatro 
primeiros meses do exercício 
em curso a arrecadação atingiu 
a 22.746:9905200, o que nos dá 
uma media mensal de Rs  
5.686:7475500, contra uma me- 
dia mensal de despesa de  
5.519:3575800. 

Vai a Curitiba ? 
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O SOBERANO 
ABSOLUTO DA 
MODA EM PON 
TA GROSSA 

Participa o recebi» 

menío de colossal 

sortimenío de ca» 

semiras para o in= 

verno. Padrões lin- 

díssimos! 
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í R. Ce!. Cláudio, 35 
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Situado no ponto mais 
central da capital e 

sob a direção dos 
proprietários; 

Ourski Silva & 

Mertz 
e gerencia dos conhe- 

cidos e antigos 
hoteleiros 

BERTOLDO e BERTA 
MERTZ. 

^sinhade Ia or 

dem. — Diarías 

desde 9S000 

Experimente e ficará 
sendo o seu preferido. 

RUA 15 DE NOVEM- 
BRO, 49 — END. TEL. 
"OESTE". FONE 407. 
Curitiba. —. Paraná 

REGISTO DE ESTRANGEIROS 

IATURALIZAÇÕES, TÍTULOS DECLARAT0RI0S 

e tudo o que se refere á 

legalização de permanen» 

cia de estrangeiros. 

Procurem LUIZ CORRÊA — Rua Padre lldefon- 

So, 8 — Telefone, 4-0-7. 

Uma organisação judai= 

ca tem a responsabili» 

dade dos atentados ter= 

roristas da Palestina 
LONDRES, 22 (D.) _ Está 

confirmado que a responsabi 
lidade dos atentados terro- 
ristas na Palestina, cabe a 
uma organisação judaica, no 
encalço de cujos dirigentes es 
tá empenhada a autoridade 
britânica de Jerusalém. 

A 1TAL1A ESTA' TENDO 

PREJUISO COM A C0N= 

QUISTA DA ABISS1N1A 
PARIS, 22 (D.) — Um jor- 

nalista estrangeiro escreve 
que a Abissinia para a Italia 
representa o papel de Elefan- 
te Branco. As despesas da 
conquista custaram á Italia 
250 milhões de dollures e a 
exploração está custando mui 
to mais que a conquista. 

EM CASO DE GUERRA, 

A TURQUIA ASSUMIRA' 

A DEFESA DO CANAL 

DE SUEZ 
CAIRO, 22 (D.) — O jornal 

oficial egípcio "Misri" infor- 
ma, que o governo do Egito 
concordou com o desejo da 
Inglaterra, que tropas turcas, 
em caso de guerra, assumam 
a defesa do canal de Suez. 

CASAS PERNAMBUCANAS 

Transforme seu inverno em perene prima- 

vera preferindo as 

PELUCIAS E COBERTORES DA 

CASAS PERNAMBUCANAS 

o maior stock da praça 

AVENIDA DR. VIGENTE MACHADO HUM. 49. 

A Argentina e o Brasil 

procuram exportar 

mais carne para a Grã 

Bretanha 
LONDRES, 22 (D.) _ En- 

contram-se nesta Capital, re- 
presentantes comerciais do. 
Brasil e da Argentina, que 
estão promovendo entendi- 
mentos com o governo inglês 
no sentido de augment.r suas 
exportações para a Gi ã-Bre- , 
tanha; porém, até agora, não 
se cLiegou a nenhum acordo. 
 o  

Passou por Marselha o 

"Atlantic-CHpper " 
MARSELHA, 22 "(D.) — 

Passou hoje por esto porto, 
de regresso :. Nova Iorque, o 
gigantesco avião comei ciai da 
Panair, "Atlantic-Clipper". 

SOB A PRESIDÊNCIA DO 

SR. LEBRUN REUNE-SE 

HOJE 0 GABINETE 

FRANCÊS 
PARIS, 22 (D.) — Amanhã 

o conselho do gabinete fran- 
cês reunir-se-á sob i presi- 
dência do presidente da Re- 
publipa francesa, sr. Albert 
Lebrun. 

Este conselho de ministros 
discutirá exclusivamente os 
problemas da política exte- 
rior. 

Modificações no gover- 

no de Praga 
PRAGA, 22 (D.) — O pre- 

sidente da TchecoslováqUia, 
Dr. Hacha demitiu o direCDr 
da "Comissão para o Contro- 
le de Preços", sr. Tomanck, 
e nomeou como sucessor o 
antigo ministro de obras pu- 
blicas, sr. Nekas. 

Q < 

0 pagamento dos fun- 

cionários públicos 

civis 
RIO, 22 (D.) — O Ministé- 

rio da Fazenda anunciou que 
o pagamento, este mês, dos 
funcionários públicos < ivis, só 
começará a ser feito depois 
do dia 30, era virtude da exi- 
gência da declaração do im- 
posto de renda. Isso para os 
funcionários que percebam 
mais de 12 contos anuais. 

NOVA LEI ORGÂNICA 

MARÍTIMA 
RIO, 22 (D.) — O Minis- 

tro da Justiça, sr. Francisco 
Campos, nomeou uma comis- 
são de 3 membros para orga- 
nisar uma nova lei organica 
marítima, em virtude da lei 
aluai, feita em 1834, não mais 
corresponder ás necessidades 
da nossa marinha mercante. 
O titular da pasta da Justiça 
concedeu 3 meses de praso á 
Comissão, para concluir o seu 
trabalho, apresentando, cm 
seguida, o respetivo anle-pro- 
jeto. 

0 REÍCH ESTA' TAM- 

BÉM CONCENTRANDO 

TROPAS NA FRONTEI- 

RA FRANCESA 
PARIS, 22 (D.) — O Alio 

Comando do Exercito fran- 
cês foi informado de que a 
Alemanha está concentrando 
trop; s o reforçando as forti- 
ficações na parte da linha Sie- 
gfried, em frente á linha Ivla-' 
i;inot, na fronteira dos dois ; 
países. 
   o  

Soldqdos alemães fize- 

ram fogo contra o ter- 

ritório polonês 
VARSOVIA, 22 (D.) — .0 

governo polonês receheu co- 
municação de que varios-sM- 
dados alemães fizeram fogo 
contra o território polonês, 
na fronteira da Silesia. 

As autoridades militares 
abriram rigoroso inquérito 
afim de esclarecer completa- 
mente esse fato. 
 o 

Não será aumentado o 

imposto sobre a renda 

nos Estados Unidos 
NOVA IORQUE, 22 (D.) -- 

O Senado americano rejeitou, 
hoje, por esmagador i maio- 
ria, um projeto de lei oüe vi- 
sava o aumento do imposto 
sobre a renda individual. 

Approvado o novo tra- 

tado entre o Panamá e 

os Estados Unidos 
NOVA IORQUE. ?'2 Q).) — 

Foi hoje aprovado polo S m-- 
do, novo tratado entre os Es- 
tados Unidos e o Panamá. 

Por esse tratado foi conce- 
dido um comento de renda 
áquríe oaís e ssegurada a 
neutralidade do canal. 

Quando não se sentir bem, 
lembre-se do grandioso 

BITER "AGU1A" 

ç i n; w-4-f -H- H-** t yJ 

iORVALHOl 

& 

■ v? li i I li i IA 11 

CASA FUNDADA EM 

1840 

DEPOSITO DF FFKR V 
GENS. MIUDEZAS. MO- 

LHADOS. ETC. 

R. SANTANNA — 49-51 

;; Caixa Postal 

| Fone............... 41 
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-Ponta Grossa, 6a feira, 23 de Junho de 1939 

Comercio e Finanças 

OPPORTUNIDADES 
m i u t-m i n 11 n 11 m 1111 m 11 

de intercâmbio Name — um vagão de bana 

COMMERCIAES 
I I 111 I I I I I I     H I « I 

O serviço 
da Associação Comercial do 
Uio de Janeiro leva ao co- 
nhecimento dos interessados, 
por intermédio do "DIÁRIO 
DOS CAMPOS", as seguintes 
oportunidades de negocios: 
Salomão Bros Co., da Pales- 
tina, exportadores de favas 
resinosas, desejam contato 
com firma importadora inte- 
ressada; Douglas e Cole, 
Cia., de Liverpool, desejam 
representar exportadores de 
produtos brasileiros, princi- 
palmente no ramo de gene- 
ros alimentícios; H.L. Whe- 
elock. do Canadá, deseja re- 
ceber cotações e detalhadas 
informações para cerâmica, 
louças, tapetes e artigos qui 
miccjs do Brasil; Sociedade 
Comercial Alberl Duffy, de 
Paris, solicita contato com 
exportadores brasileiros de 
sementes oleaginosas; Mai- 
son A. Graulhet, da Fran- 
a, deseja relações com ex- 
portadores nacionais de cou- 
ros c péles. Outros detalhes 
á disposição dos interessados 
no serviço de intercâmbio da 0 desencadeou a 
Associação Comerei; 1 do mta no Extremo Oriente, está 
I 'o de Janeiro, a Av. Rio Sob constante ameaça de bom- 
Branco, 110, 1.° andar. bardeios aereos. Os aviões chi- 

As exportaões brasilei- neses podem perfeitamente so- 
ras, no primeiro tri- brevoar Toquio e outros centros 

e t a mio populosos do Império do Sol- 
rv, m , , re —; 7 Nascente, que estão sob a amea- RÍO, 22 (D.) — No primei ça constante dos aparelhos de 

por A. Ronchi e Cia. — um 
vagão de pinhp serrado. 

GENEROS NA PRAÇA 

nas; 
De Morretes — para João 

Cebat — um vagão de bana- 
nas. 

De Rebouças — para Teo- "íf ia' saco ítolnon e:i p . .. líannha de Ia, saco 48$000 filo Cunha & Cia. — dois parinha de 2a, saco 46$000 
vagões de pinho serrado. l/.rroz agulha, saco 68$000 

De Antonina — para a As- ' / rroz Catete de Ia, saco 54$000 
sociação Beneficente 26 de Farelo fino, saco 9$000 
Outubro — um vagão de açú- 
car. 

Exportação: 
Para D. Pedro — por João 

Cecy e Cia. — um vagão com 
forro. 

Para Jaguariaiva — por I. 
R.F. Matarazzo — cinco va- 
gões de suinos. 

Para Coronel Isaltino — 

'areio grosso, idem 8$000 
Cera, quilo 5$700 
Crina cavalar quilo 7$500 
Crina bovina, quilo 4$000 
Couro de gado, salgado, 

quilo 1$400 
Couro de gado verde, k. 1$400 
Banha, k, por atacado 3$000 
Mel, quilo $700 
Preço do porco em pé, 

por arroba — I.R.F. 
Matarazzo 22$000 

0 Japão isa Ferro 

Casas e moveis de madeira incombusíivel pa= 

ra evitar incêndios provocados por 

terremotos e ataques aereos 

no Ha a considerar, ainda, 
I H I I I I I I I 1 i I i I I111» 

/   xxw vjc* uuiiôtcixibt: uua ctjDdxCIÍIUS u1- 
ro trimestre do corrente ano bombardeio, alem de haver a 
a nossa exportação de utili- circunstancia alarmante de que 
tíade dcançou 1.138.636 cprí- horaTde vôo; 
tos ou sejain mais l/.()4^ do apenas, da capital japonesa, pa- 
que em igual período do ano ra os aparelhos carregados de 
anterior. O café ocupou o bomba... 
primeiro lugar com 485.384 
contos. Depois dele veiu o al- 
godão com 180.052 contos e, 
em terceiro logar, o cacau 
com 59.000 contos. Em cifras 
menores vêm couros e peles 
43.363 contos; cera de c:r- 
rauba, 34.484; carnes frigo- 
rificadas, 30.202; madeiras, 
24.764; baga de inamona, 
20.708 contos. 

Houve negocios inferiores 
a 20.000 contos com os se- 
guintes produtos: coquilhos 
de babrssu', 18.547 contos, 
lã em bruto, 18.543; tortas 
oleaginosas, 18.469; carnes 
cm conserva, 18.247; assu- 
car, 19.497; matérias primas 
de origem vegetal não especi 
ficadas 1-1; 700; oleos vege- 
tais, 12.525; bananas, 11.824; 
erva mate, 11.462; minérios, 
exceção do manganês, 10.076 
contos. Em cifras menores 
fie 10.000 contos exporta- 
mos cebo, graxa, borracha, 
caroço de algodão, fumo, 
manganês, pedras preciosas, 
bebidas, arròs, farinha de 
mandioca, milho, laranjas, 
carne seca, farelos, produtos 
de matadouro, caça e pesca, 
exceção de carnes, banha e 
outros. 

Movimento de importa- 
ção e exportação pela 
ferrovia no dia 22 de 
junho de 1939   

Importação: 
De Morpetes — para Elias 

:i loja 

ii Americana i 

;; 0 íilaior Sortíman- ; 

:: fo Se Brinquedos j | 

e Miudezas 

;; louças, artigos pa^ ; 

: ra presentes em 

: geral, ao alcance :: 

. j de todas as bolsas ^ 

;; ímwmm S0R- 
:: miEUTO RECEBI- 

00 MOS ÚLTIMOS 

DiâS « i 

li ÂVt Vicente i: 

i| Maáado, 561 

< 11 m n i i 1111 n i» 

0 Problema da Pecnaria Paranaense Na Palavra 

Do Dr. Charles Conreur 

Nossa reportagem entrevista o competente Inspetor do Ministério da 

Agricultura A criação do posto de monta.. Industria de laticinis 
Hn Hia<; o r>TAT?Tr^ TvrAC o A ix/r  a_ ... 

"Diário dos 0^0$" 

dias 9 DIÁRIO DOS CAM tipUcando como cogumelos e 
FOS,,n0tlc,laía <lue.0 lnterven- garantiam o futuro da indus- íor Manoel Ribas tinha prome- |tria de laticínios, tão necessa- 
t do estabelecer postos de mon- iria ao nosso povo. A clarivi- 
ta no município de Ponta Gros- dencia dos responsáveis transi- 
sa, providos de reprodutores torios pela ex-Fazenda e a su- 
equmos de puro sangue inglês per-tecnica dos mentores oca- 

reprodutores bovinos de ; sionais da criação no Rio de 
raca holandesa. 1, . „ . , 

Conversamos a respeito com ínrfi ^ rej6 na 

_ dr. Charles Conreur, cujas u casa o leite de Minas, 
opiniões sobre criação sempre Íd t13?? tlUe a j cJe 

interessam aos nossos criado- FFF.i3 j OSsa e
t
do Par?n.f' ^ geral, devem tomar leite de 

Santa Catarina. Como conse 

Japão, o perigo de terremotos; 
e essas duas ameaças são par- 
ticularmente alarmantes se to- 
marmos em consideração o fa- 
to de que naquele pais a gran- 
de maioria das construções em- 
prega como principal material 
a madeira, altamente combustí- 
vel e que crearia situação de . 
terrível embaraço em caso de ("Gaiato 
ataque aereo, como já creou 
nos casos de terremotos. 

Para combater esse ponto fra 
co, o governo japonês determi- 
nou que a Escola Politécnica de 
Toquio realisasse estudos sobre 
processos para tornar incombus 
tivel a madeira a ser aplicada 
nas construções. Essas pesqui- 
sas acabam de chegar a bom 
termo e o governo concedeu 
patente a uma formula que está 
sendo distribuída ás grandes fa- 

res. O abalisado técnico, com a 
sua habitual sinceridade, de- 
clarou-nos: 

A respeito dos "puro san- 
gue inglês" pouca coisa devo 
dizer, além do que já esclare- 
ci em conferência, no mez pas- 
sado, na Associação dos Cria- 
dores, em Curitiba. Nessa con- 
ferência descrevi o papel limi- 
tado e bem definido do puro 
sangue oriental, na criação dum 
cavalo paranaense util. Quando 
chefiava a Fazenda Modelo, fa- 
zia sempre empenho de dispor 
de reprodutores ingleses para 
iniciar a formação dum tipo de 
animal adequado para o meio, 
sem, contudo, chegar ao desa- 
parecimento da rusticidade do 
cavalo local. Em 1935, quando 
me afastaram de minhas fun- 
ções, ainda deixei os cavalos 
"Servio", "Pierrot", "Kanguru" 
e "Gaiato", tendo, já, entregue 
os cavalos de puro-sangue 
"Apon", "Ronden", "Peri" e 
Prazeres". Atualmente, resta o 

bisneto de "Des 
mond". Assim o quizeram. Pa- 
ciência. Esperemos que algum 
dia se lembrem do Paraná. 

— Dessa maneira a Fazenda 
não pode atender aos pedidos 
de cavalos? 

— Já que a ex-fazenda Mo- 
delo não pode mais atender 
sos pedidos do puro sangue in- 
glês, os garanhões ingleses de 
propriedade do Estado pode- 
rão, em turnos, servir para al- 
gum fim. Esse fim é que deve sk-íiuu uísu luuiaa as granues ia- ''11". j.1111 c que ueve, 

bricas que trabalham a madei- Previamente, ficar bem estabe- rr* /-J/i  1,• ra, de maneira a torna-la in- 
combustivel. Prevê-se, por ou- 
tra parte, uma reforma na le- 
gislação de obras, de modo que 
seja obrigatório o emprego da 
madeira incombustivel na cons- 
trução de prédio bem como de 
mobílias, ehminando-se assim o 
perigo de incêndios. E, reunin- 
do dois proveitos, alem de aca- 
bar com a ameaça do fogo, o 
uso da madeira permite econo- 
misar ferro, que é precioso pa- 
ra o fabrico de armas... 

FRACOS e . 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CREOSOTADO 
de J0S0 da Silva 

Silveira 0 
GHANDE TONICO 

Dcido. 
— Deverão ser, assim, tipos 

bem selecionados... 
— E' logico, Que venham es- 

ses animais de puro sangue, 
mas venham de bom tipo, e 
sem taras. Somente assim se- 
rão bem-vindos. 

— E quanto aos animais ho- 
landeses? 

— Quanto aos reprodutores 
holandeses, de ascendência lei- 
teira recomendável, sua vinda 
é indispensável e urgente. Es- 
tão acabando em estações de 
monta os últimos remanescen- 
tes dos reprodutores holande- 
ses da Fazenda Modelo, que 
criei. O extraordinário rebanho 
de mais de 100 cabeças de ho- 
landeses selecionados, exiten- 
te em 1935 em 1935, foi supri- 
mido pela forma que todos os 
criadores do Paraná conhecem. 
Esse rebanho, otimamente ada- 
tado ao meio, fornecia, anual- 
mente, grande numero de tou 
ros de qualidade garantida, pa- 
ra os rebanhos leiteiros do cen- 
tro do Paraná e parte do vale 
do Itajaí, que vinham se mul- 

quencia lógica dese axioma su- 
primiu-se o rebanho de holan- 
deses da nossa ex-Fazenda Mo- 
delo. . . As poucas vacas que 
não morreram de miséria, fo- 
ram para o Estado da Baía. 

— Fica prejudicada, então, a 
nossa industria de laticínios? 

— A industria de laticínios 
só pode existir no Paraná á 
custa da raça holandesa (com 
suas variedades: malhado de 
preto, de vermelho, Holstein, 
Oldenburgo, dinamarquesa etc.) 
Não excluo, absolutamente, o 
Jersey, o Guernesey e o Ayr- 

shire, que são otimos leiteiros, 
mas, estando provadas a ada- 
tabilidade e a produtividade da 
raça leiteira por excelencia, a 
supressão dos rebanhos de Pon- 
ta Grossa atrazou a criação do 
Paraná em mais de 10 anos. 

— E a entrevista do inter- 
ventor? 

— O interventor Manoel Ri- 
bas, meu velho e nobre amigo 
pessoal, conforme se depreende 
da entrevista publicada no 
DIÁRIO DOS CAMPOS con- 
venceu-se de que o holandês 
fazia falta.) Ótimo. Como téc- 
nico, não posso deixar de lhe 
dirigir os meus sinceros para- 
béns. 

— A estação de monta re- 
solverá o problema? 

-— Lamento, porém, que a 
criação duma etaçsâo de mon- 
ta estadual não resolverá o 
problema da produção de lati- 
cínios, sem, conjuntamente, re- 
organizar um rebanho de gado 1 

holandês, igual, se possível, ao 
que formou o sr. Romulo Jo- 
viano, a partir de 1923 e que 

CORSO DE 

MADUREZA 

Liceu dos Campos 
Reabrirá suas aulas no pró- 

ximo dia 1° de Julho. Ótimo 
curso docente. Aa matrículas 
acham-se abertas. 

Avenida Vicente Machado. 

selecionei com capricho até 
1935. A vinda do gado holan- 
dês já demonstrará conseqüên- 
cias dum desastre administra- 
tivo que provocou os protestos 
dos criadores do Paraná e dos 
técnicos conscientes do seu pa- 
pel. 

— E a ultima reunião da 
Associação dos Criadores? 

—- Na reunião do dia 17 na 
séde da Associação dos Cria- 
dores, o nosso Interventor, lem- 
brando o passado da pecuária 
paranaense, salientou, com ra- 
zão, a falta atual de eqüinos, 
no Estado. Os produtores de la- 
icinios, por sua parte, lastimam 

muito mais a falta do insubsti- 
tuível gado holandês — foram 
as ultimas palavras do conheci- 
do técnico. 
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ADVOGADOS 

>R. LAZARO ZACARIAS DOS 
SANTOS 

ADVOGADO 
Civel, Crime e Commercio 

-ua 7 de Set. 84. Fone: 4-0-5. 

ESCRIPTORIO DE ADVO- 
CACIA 

Drs. Aithur Santos, Hostilio 
de Araújo, Laertes Munhoz e 
vlanoel Soares dos Santos. Ac- 
;ões eiveis, commerciaes, cri- 

minaes, etc. Ponta Grossa, Curi- 
tyba e Rio de Janeiro. Escrip- 

«rio: Rua Augusto Ribas, 63. 
Jaixa posta, 63. Phone: 2-6-3. 

^R. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
Civel, Commercio e Crime, 

jcriptorio e residência; Rua 
Dr. Collares, 24. Ponta Grossa. 
Telephone; 5-2-4. 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
ADVOGADO 

Civel Commercio e Criminal. 
Praça Barão do Guarauna, 2, 
sobrado. Fone. 4-2-2. P. Grossa. 

Dr. Newton De Sonsa e Silva 

Advogado 
Aceita causas no civel, comercio e no crime, nesta e de- 

f0 Estado- Contratos e obrigações em geral. 
Fèrni nl Ç, outros processos administrativos e cobranças em geral. Desqmtes. Hipotecas. Defesas perante o júri, falências e 
duf1®qu^r o^as causas. Cobranças comerciais. Dá consultas, independente de pagamento. 

ESCRITÓRIO: Rute Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 

F^rilõ 4nCafxa'8po®taf 97ENCIA: ^ Fl0rÍan0 PeÍX0t0' 86 

Expediente do escritório: o mesmo do Fórum. 

Lominares da Sciencía 

.cr.^SeSÍP q-V,e ? Preparado PEITORAL DE ANGICO PELO- itNSE, do illustre pharmaceutico Domingos da Silva Pinto, 
em vista de sua formula, deve ser um bom medicamento, que 
deve ser aconselhado nas affecções broncho-pulmonares. O re 
ferido é verdade, pelo que passo o presente 

Pelotas — Dr. Berchon. 
Eu, abaixo assignado, doutor em medicina pela imperial 

Academia do Rio de Janeiro, etc. 
... Attesto que tenho empregado em minha clinica, nas bron- chites quer simplesmente catharraes quer de fundo estomatico 

o preparado PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, do illus- 
tre pharmaceutico Domingos da Silva Pinto, tendo obtido van- 
tagens incontestáveis acoroçoando-me a lançar mão desse meio 
therapeutico muito freqüentemente, sempre com resultado pro- 
icuo e incontestável. 

Pelotas — Barão dos Santos Abreu. 
(Firma reconhecida pelo notario A. E. Ficher). 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906 

Deposito e Lab. do Peitoral de Angico Pelofense 
PELOTAS 

Vende-se em toda a parte 

ATOS OFICIAIS 

WEima Míiiiitrairi am 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 22 DE JUNHO DE 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

DR. SYLOS BARBOSA 
ADVOGADO 

Encarrega-se de todos os mis- 
eres da sua profissão nesta e 
•as demais comarcas do Estado, 
scriptorio: Rua Coronel Dulci- 

dio n. 63. Ponta Grossa. 

DR. MANOEL PEDRO DE 
MACEDO 

ADVOGADO 
Acceita questões eAi todo o 
irte do Estado. Rua Jatahy n. 
i. — Londrina. 

suas complicações (impotência, 
orchites, prostatites, cistites, 
visiculites e estreitamentos). — 
Consultas das 9 ás 12 e das 14 
ás 17% horas. Rua 7 de Setem- 
bro n. 98. Phone: 4-8-6. 

DR. NOVAES RIBAS 
(Medico) 

Clinica Medico-Cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do ap- 
parelho genito-urinario. Dia- 
thermia. Electro-coagulacão. — 
Alta freqüência. — Consultório; 
Pharmacia Central, das 2 ás 4. 

DR. COSTA MAIA 
(Medico) 

Clinica medica e de creancas. 
Consultas das 3 ás 5 horas. — 
Pharmacia "Minerva". Residên- 
cia: Rua 7 de Setembro n. 1X6. 

LABORATÓRIOS 

LABORATÓRIO PAULA 
SOARES 

Dosagens no sangue de uréa, 
glycose, ácido urico, cholester- 
na, creatinina, chloretos, etc. —• 
Soro-reacção para diagnostico 
da syphilis. Exame de urina, 
escarros e fezes. Auto-vaccina 
em geral. Rua 15 de Nov. n. 

DR. FRANCISCO BURZIO 
AUSENTE ATE' 15-7-39 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações, partos. — Consul- 
tório; Rua Dr. Collares, 19. Fo- 
ne, 5-0-9. Residência: rua Frei 
Caneca n. 12. 

DR. MANOEL A. DA CUNHA 
NETTO 

ADVOGADO 
Civel e Commercio. Attende 

ias 8 ás 11 e das 17 ás 18 bo- 
as. Residência e Escriptorio: 

Av. Bonifácio Villela, 26. Pho 
le: 508. 

ENGENHEIROS 

EMÍLIO M. NEIVA DE LIMA 
Engenheiro civil 

Projector, orçamentos, cons- 
icções, medições e divisões 

■ terras. Escriptorio Technico 
Rua Dr. Collares n. 26. 

MEDIDOS 

Saldo anterior 
BFNÜA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
IndustriES e Profissões 
Terrenos não edifiçados 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 

Remoção de Lixo 
Transferencias 

Receita Extraordinária 
Divida Ativa 
Multas 
Eventuais 
Taxa de Protocolo 

1:7131600 

2:764$200 
204$000 

29$000 
4901000 

42$500 3:529$700 

2608000 
468$000 
40$000 

451300 
24$500 

18500 
298000 

Saldo em Caixa: 

774$000 

1008300 4:404$000 
6.117$00 

2;309$600 

OBRAS PUBLICAS 
Consignação nr. 58. 
N.» 179 — Scvviderski, Pi- 

lai! e Co., — fornecimento 
1 acumulador para o auto 
da D.O.V. — chq. 152: 

Consignação nr. 57, 
Raimundo Egg e Co., — s/ 

duplicata n. 41, refte. ao 
v/2 portas de imbuia colo- 
cadas no prédio da Prefeitu- 
ra — cheque 157. 

180/1 — Rolando Moro — 
Calçto. trav. Gel. Plaisant e 
Prof. Colares, chq. 153; 1:500$000 

N. 182 — João Kovvacz — 
concerto calçto. á rua 7 de 
Setembro, cheque n. 154: 

N." 183 — Antonio Fan- 
chin — p/c. calçto. r. S. 
Dumont, ch. 155: 

N. 184 — Alfredo Perli & 
Filhos — fornecimenlo galei 
fílQ PTV 1 * 
GOVERNO DO ESTADO 

Santa Casa de Misericórdia 
auxilio pago para terminar 

a Maternidade: 
BALANÇO: 

2608000 

1681300 

183$000 

3818700 

3158000 2.8088000 

1.0008000 3:8081000 
2:3098600 
6:1178600 

Confere 
I-UIS OLIVEIRA E SILVA 

Tesoureiro 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças. Regimens alimenta- 

Çs. Tratamento da inappeten- 
cia (falta de appetite). Rachi- 
tismos, Anemias, Dispepsias e 
Jiarrheas. Tuberculose Infan- 

til- ,— Só attende dentro da es- 
pecialidade. Consultas: Das 19 
ás li e das 14 ás 17,30 horas. 
Lonsultorio e residência: San- 
tos Dumont 103. Phone: 1-8-6. 

dr. haroldo beltrão 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setembro. 
Consultas: Pharmacia do Gus- 
ran, das 14 ás 17 horas. 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
(Medico) 

Doenças dos olhos, ouvidos 
rriz e garganta. Operações e 
ratamentos. Consultório: Pra- 

Baráo do Guarauna, 4. Con- 
dtas: das 14 ás 16 horas. Resi- 

-encia: Praça 5 de Outubro, 20. 

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio de Janeiro). Com 
tirocinio clinico e hospitalar 
desde 1918- quando trabalhou 
na capital da Republica, por 
occasião da grande grippc, sob 
a direcçãe do sandoso Profes- 
sor Carlos Chagas. Com pratica 
na Santa Casa de Misericórdia, 
Maternidade das Laranjeiras e 
Hospital Pró-Matre do Rio de 
Janeiro. Moléstias internas. Do- 
enças do coração, pulmões (as- 
ma), figado, estomago, intesti- 
nos, rins e "diabetes". Attende 
chamados a qualquer hora - 
também para o interior do Es- 
tado. Partos, moléstias de se- 
nhoras, crianças e nervosas. — 
Consultas: das 9 ás 10 horas, na 
Pharmacia Minerva; das 10 ás 
11 noras, na Pharmacia Milka; 
e das 3 ás 5, na Pharmacia 
Brasil. Consultório e residência: 
Rua Cel. Bittencourt n. 14. 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS , 

CLINICAS MILAN MILASCH 

Pharmaceutico chimico bac- 
teriologista. Analyses chimicas, 
pesquizas bacteriológicas e Pa' 
rasitologlcas no sangue, urini 
leite, escarro, fezes, muco-iu 
sal, diquor, esperma, etc. Aute 
vaccinas em geral. 

PHARMAGIAS 

PHARMACIA MILKA, — VVi? 
MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de Pr0' 
duetos pharmaceuticos nacio- 
naes e extrangeiros. Rua CeL 
Cláudio, 39. Sob a direcção do 
pharmaceutico diplomado Vt- 
Leopoldo Pinto Rosas. Fone 367. 

CASAS DE SAUDíT 

DE. A. BRENNER 
Medico operador e parteiro. 

Ex-assistente do serviço de ci- 
rurgia dos hospitaes de S. Pau- 
lo e da clinica obstetrica da Fa- 
culdade de Medicina. Avenida 
Vicente Machado, 78 (antigo 
consultório do dr. Francisco 
Burzio). Consultas; das 8 ás 
11,30 e das 16 ás 17 horas. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 
(Medico) 

Clinica medica. Gynegocolia. 
Partos. Moléstias de senhoras e 
crianças. Consuitorio: Pharma- 
cia Central, das 10 ás 11,30 da 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Pharmacia Minerva, de 
1,30 ás 3 horas da tarde. Resi- 
encia: Rua Augusto Ribas, 91. 

Telephone: 145. (Attende a 
qualquer hora). 

ASSOCIAÇAO BENEFICENTE 
26 DE OUTUBRO" 

Installações modernas. Accei- 
ta doentes particulares. Raios 
X, Raios ultra-violetas. Diather- 
mia. Exames bacteriológicos. 
Pharmacia própria. 

PARTEIRAS . 

ALCIDIA P. DE CASTRO 
Parteira diplomada pela Fa- 

culdade de Medicina do Paran/ 
e com longa pratica adquirim 
na Maternidade "Dr. Victor do 
Amaral". Attende chamados a 
qualquer hora. Residência: Rua 
da Ronda n. 3. 

HELENA DE GEUS 
Com 7 annos de pratica. Ex- 

assistente da Casa de Saúde São 
Francisco, de Curityba. Apph" 
ca injecçóes em domicilio ou 
em sua residência sob ordem 
medica. Dispõe de quartos para 
parturientes. Attende chamados 
a qualquer hora. Rua Commen- 
dador Miró, 100. Esquina Bal- 
duino Xaques. 

/R. ANTONIO SCHWANSEE 
(Medico) 

(mm pratica nos hospitaes de 
-• Raulo. Operações em geral. 
Doenças de senhoras e molés- 
tias internas. Consultas: das 10 
ás 11 e das 2 ás 5 horas. Resi- 
dência e Consuitorio: Rua do 
Rosário, 96. 

DR. ANTONIO RUSSO 
(Medico) 

Ex-assistente da clinica Dr 
Pericles de Mello Silva. Trata- 
mento; Ulceras, varicoses, vari- 
ses e moléstias do apparelho 
respiratório. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas; das 14 ás 17 
horas. Consuitorio e residência: 
Rua Santos Dumont n. 64 (sob ) 
Phone, 1-9-4. 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

. (Medico) Clinica medico-cirurgica. Mo- 
léstias de adultos e creanças. 
Consultas; de manhã, na Santa 
Casa; á tarde, das 3 ás 5 horas, 
no consuitorio, á Praça Barão 
do Guarauna (altos da Pharma- 
í.13-! Auierfca"- Residensia: rua Cel. Bittencourt, 15. Attende a 
chamados para o interior. 

DR. ABRAHAO FEDERMAN 
(Medico) 

Clinica medica. Doenças de 
crianças. Consuitorio: Pharma- 
cla Milka. das 10 ás 11.30 e das 
14 ás 16 horas. Residência: Av. 
Fernandes Pinheiro n. 43-A. 

CLINICAS 

MME. ZANICOTI 
(Parteira) 

Avisa á sua distinta cliente- 
la que, de regresso de Curiti- 
ba, voltou a exercer aqui a sua 
profissão, atendendo, a qual- 
quer hora do dia ou da noite, 
na rua 7 de Setembro .n 43. 

DENTISTAS 

A. BRITTO 
Gabinete Dentário. Especia- 

lista em extracções de dentes. 
Tratamento da stomalie. Abces- 
sos. Fistuias de origem denta- 
ria. Dentaduras duplas (anatô- 
micas) e parciaes, de vulcani- 
te, rosevino, neo-lascolite, Pa- 
ladan, etc. etc. Alta freqüência. 
Diathermia, coagulação, etc. — 
Consuitorio: Rua Saldanha Ma- 
rinho, 12, esq. da Praça Barãr 
do Guarauna). 

NAPOLBAO DIAS AVRES 
DENTISTA 

Rua 7 de Setembro, 91. - 
Ponta Grossa. 

DIVERSOS 

Visto 
SILVIO FERNANDEZ SILVA 

Chefe do D. C. 

CLINICA DE CRIANÇAS DO 
DR. IRINEU ANTUNES 

Ex-medico interno no Hospi- 
tal de Crianças de Indianopo- 
hs, de Curityba e de S. Paulo 
Ex-assistente vol. Puerlculturas 
no Instituto de Hygiene de São 
Paulo. Medico do Hospital de 
Crianças. Consuitorio: Rua 15 
de Novembro, 416, Curityba. 
Residência, Avenida 1 de Se- 
tembro. ""4, Phone. a-O-Z. 

DR. JOSE' DE AZEVEDO 
MACEDO 

Medico operador e parteiro 
Professor da Faculdade de 

Medicina do Paraná. Especialis- 
ta em moléstias de senhoras e 
creanças. Consultórios: Phar- 
macia Central, das 15 ás 17 ho- 
ras, e Pharmacia Brasil. Resi 

t. CH) CORDEIRO PRESTES 
(Medico) 

Clinica medica. Moléstias de 
adultos e crianças. Doenças da 
pelle, especiahnente eezemas, 
Syphilis e suas complicações. 

PENSÃO VALI O 
. Rua Dr. Collares, 12. Optima 
instaUação, excellente cosinha d 
situada no coração da cidade. 
Quartos caprichosamente mobi- 
liados, com venesianas e agua 
corrente. Acceitam-se pensio- 
nistas e fornecem-se marmitas. 

CASA BUENOS ATRES 
De Jacob Mandelmann (Fir- 

ma brasileira). — Fabrica d» 
inoveis por atacado e a varejo. 
Preços modicos. Rua CeL Cláu- 
dio n 49 — Caixa Postal. 33. 
Telephone 2-3-0. Ponta Grossa 

Ninguém teria indigestões se 
todos conhecessem o 

BITER "AGUIA" 
é o amargo das multidões 

•   ^ 
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Rendões para vestidos e blusas, larg. 80 cm. 10$. - Granité de linho e seda, liso e salpicado, 10$ 
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Annuncia a sua grande liquidação em homenagem á Padroeira da Cidade, Nossa Senhora de Sanf ânna durante os mezes de Junho e Julho 

Avisamos á distíncta freguezia que acabamos de receber um grande e variado sortimento de Lãs finíssimas e modernas para Costumes, 
Vestidos e Casacos, bem como seda pesada para a época, lisas, lista das, fantazía, Peterpan 

Sedas Diversos Artigos 

Lam^ liso, largura 70 cm  Metro 
Crepe Marroquim   
Reps superior, largura 80 cms  
Luinier listado, typ» jersey    
Sedas para Kimono  
Mongoi liso, todas as cores  
Façoné lavrado     
Façoné lavrado superior   
Linho de seda  
Seda xadrez   
Crepe Georgette   
Crepe Rumein superior   
Seda lantazia, bem pesada   
Seda com bolas Petit-poá  
Sedas listadas   
Granité de seda   
Sedas lisas bem pesadas, Mousse  
Sedas lisas bem pesada, Patou  
Sedas para saia, artigo superior  
Setim Laque listado, superior   

Tecidos de algodão 

• Linon liso, todas as cores  Metro 
Linon estampado   
Linon com bolas   
Linon desenho Peter-Pan   1 Morim de côr "Ave Maria"  

4$000 
4$000 
4$000 
5$000 
5|500 
5$500 
6$000 
7$000 
7$000 
7*000 
7$000 
8$000 
8$oeo 
7$000 

10$000 
12$000 
12$000 
14$000 
0$000 

13$000 

Etamlne Um     
Etamine com bolas   
Tobralco fantasia  -  
Xadrez superior   
Xadrez Santa Catharina   
Inlet para penna  
Brim escuro para calça  
Brim typo casemira para temos  
Chitas diversas   
Chitões bem largo   
Brim J-16 pardo para panno de parede. 
Percal listado para camisa   
Zephir listado para camisa  
Tecido listado para vestido. Nevidade.. 
Pellucia lisa mesclada   
Pellucia lisa, cores claras   
Pellucia fantasia   
Pellucia cachá   
Pellucia cachá superior   
Pellucia fustão   
Cachá superior   
Cachá typo casemira   
Lásinha lisa Saldó   

Casemiras 

1$800 
18500 
28000 
18800 
18800 

Casemiras para casacos e costumes, mescl. Metro 
Felpa de lã, diversas cores  
Drap de lã, liso   " 
Casemira sarjada, superior   
Casemira para costumes, pura lã  " 
Angorá superior   

18800 
28000 
3$000 
1$200 
1$800 
2$800 
18400 
38500 
1$000 
18300 
18400 
18200 
18400 
38000 
18400 
18500 
28000 
28000 
2$500 
28200 
38500 
48000 
48000 

158000 
188000 
158000 
208000 
258000 
308000 

Lã em novellos. Neve e Paulista  
Lã Águia e Bambina  
Lã Gioconda, todas as cores  
Lã Papae Noel   
Lã Pompeia   
Lã Platina   
Meias para senhoras    
Meias de seda para senhoras, malha 60 
Meias de seda para senhoras, cost. de cor 
Meias de seda para homens  

8800 
18500 
18500 
18800 
28200 
48000 
38000 
88000 
98000 
28000 

Enxovais completos para Noivas 

Sedas brancas de todas as qualidades! Vens, Grinaldas, Por- 
ta-ailiança, Bouquets e Almofadas. Grande e variado sor- 
timento de colchas de algodão, mercerisadas e de seda, jo- 
gos para cama e de chá de diversos typos, linhos, deto- 

nes, morins e algodões de todas as larguras e qualidades, 
toalhas de rosto e para banho, jogos e combinações de jer- 
sey, grande sortimento de estores e pannos para cortina, 
atoalhados para mesa de todos os typos • qualidades. 
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FAÇAM UMA VISITA A' NOSSA CASA E A'S EXPOSIÇÕES INSTALLADAS EM NOSSAS VITRINES 

Â Casa que possue o maior e mais variado sortimento desta cidade. Ver para crer: Preços ao alcance de todos — Rua Coronel Cláudio, 37 

Grande sortimento de carteiras para senhoras - Linho para iençóes, belga, marca 00. mt. 18$ 

âção Fecunda da Associação 

dos Criadores 

Ceando a isenção de impostos para impor* 
tòo de cinco mil quilos de arame, que será 

depois vendidt aos socios 
teando medidas jyrotecionais 
aos interesses da classe e já 

.l1,1 vespertino da capital 
o (seguinte tópico: 

^ Associação dos Criado 
'io Paranjà, de cí'a Para 

"íais se impõe ao concei 
t 6 seua associados, pelos 
''"estáveis benefícios que 
i Prestando não só aos 
ij.vores, mas ao Paraná 

°'rü, nesta fase de gran 
['"ovimcntaçào pelo reer- 
i, «ato d(o ipecuarisrao. 
Piemos assegurar que a- 
''«nte o FVraná possue 

, inslHniçãoi (integrando; 
?ro8rama de ação que pe 

, «vação de suas finalida 
'aprece apiflaro Kiecádi- 

de quantos cooperam po 
|[rogreMo da industria Pas 

í^gida pela comprovada 
^dade reaüsadora de 

/'nondas Santos e Raul 
a Associação dos 

oores do Paraná veio, 
"cher uma sensível la- 
l' aos meios, até então 
'dentados, de nossa vida orii> 

, Os resultados benéficos 
Jiotavel agremiação, come 

^ se fazer sentir, já piei 

Hori 

Ourives • 
Nickeladores 

Pastas "AR1NETE" para 
a. 012 são Insuperavel- 

J melhores que as extran- 
'■ mais baratas e econô- 

mica: Rua Augusto Ribas 
• Fornece amostra grátis. 
«ORES MARCENEIROS 
"brando as pedras de afiar 
JJ3 suas fabricas, da fa_ 
"a de José Gulyas, repre- 
a maxima garantia, «co- 

, e limpeza. 
^SNOER" USADAS 
®1NAS DE COSTDR/ 
a em estado novo, por 
'de occasi&o, vende-se na 

procurando difundir os pro 
cessos mais perfeitos e mo- 
dernos, orientadores da cria 
ção racional. 

« 
Ainda agora, o sr. Inter- 

ventor Manoel Ribts, esse 
baluarte do resurgimento do 
Paraná agro-pecuario, n'um 
gesto que tanto caracterisa 
a superioridade de sua vi- 
são, no que concerne aos pro 
blemas realmente úteis, fez- 
se portador de uma petição 
dirigida pela Associação ao 
sr. Ministro da Agricultura, 
em que se jpleiteia a isen- 
çãp djfc ito(|os ps impostos, 
para cinco mil quilos de ara 
me destinado a construção 
de cercas. 

Esse arame será cedido aos 
socios pelo preço do custo, 
grandemente redusido e faci 
litando assim os meios de be 
nificiamento de suas proprie 
dades rurais. 

Como se vê, predomina no 
seio da notável orgmisação 
o critério louvável de ampa 
rar com a maxima dedicação, 
os seus inúmeros associa- 
dos ." 

RAIOS X |A Exploração Contra Os Operários Ferroviários 

Dr. Nadir Silveira 
Radiodiagnostico em 

geral. 
HORÁRIO: 1 ás 5 horas 
da tarde. Av. Dr. Vicen- 
te machado, defronte á 
Farmacia Silveira. Fone: 
1-7-2.  Ponta Grossa 

Edital de protesto de 

Letra de Cambio 
Cientifico ao sr. Paulo Da- 

niak, de Reserva, que se acha 
em meu cartório para ser pro- 
testada por falta de pagamento 
em seu vencimento, 15 de Ju- 
nho corrente, uma Letra de 
Cambio da quantia de 7388600 
de seu aceite, sacada por Callil 
e Cia., de Curitiba, para paga- 
mento nesta praça. E, como não 
encontrei nesta cidade o refe- 
rido sr. para intima-lo afim de 
pagar a referida Letra de Cam- 
bio, ou a dar os motivos por- 
que não a pagava, pelo presen- 
te o intimo e na falta do paga- 
mento, do competente protesto 
na forma da Lei. 

Ponta Grossa, 17 de Junho 
de 1939. 

O 2° tabelião — DOLARICIO 
CORREIA. 

São extraordinários os efei- 
tos das raizes que compõem o 

B1TER "AGUlA" 

VENDE-SE 
lor preço modico um bem ins- 
alado deposito de lenha. Ver 
tratar á rua Tte. Hinon Silva, 

u Armazém Larocca. Rua 12 
e Outubro n. 7.  o  

VENDE-SE 
Por preço de ocasião um 

motor 1 "FASG" 0,4 H. P. 
Ftírramenlias para maroe- 

neirós, 2 bancos, grampos 
e diversas ferramentas miu- 
das. 

Ferramentas para enlalhha 
dor. 

1 serra Tico-Tico. 
Ver e tratar na Rua San .«• occasiâo, vende-se na ver e iraiar 

*• MaeWfla», á rua Augustos Duraont, 177. 

CASA 

i "Confiança" i 

> Ferragens, Louças, Óleos 
E Tintas 

: ARTIGOS SANITÁRIOS 1 ■ I 
; ARMAS E MUNIÇÕES 

■ ARTIGOS FANTASIA 

Proprietário: 

I. M. Barreto 

I Avenida Vicente Macha- ■ 
do n. 44-A 

EDIFÍCIO FROPRIO 

■ ■ Caixa Postal, 123 — Te- 
| | lephone 167 — Endereço 
, , Telegraphico; Confiança 

iiiiiiiiiiiiiihi.i; 

Um apelo ao sr. capitão Chefe de Policia — Temos em nosso poder os 

nomes dos exploradores 
Por diversas vezes tive- tros, é obedecida escrúpulo jde publicar por motivos de 

mos ocasião de denunciar as saniente, porque grande é a 
explorações que se vem fa- 
zendo contra os operários e 
funcionários ferroviários, por 
parte de agiotas e de proprio 
elementos da Kstrada de Fe 
rro. 

Tivemos, também, ocasião 
de publicar a maneira por 
que essa exploração se reali 
za, isto é, por meio da com 
pra ,dos bônus da Estrada, 
com 30 e 40% de abatiraen 
to. Os exploradores, depois, 
trocam esses bônus, nos ar 
mazens da Associação 26 de 
Outubro, pela mercadoria 
correspontlente á importân- 
cia, fazendo, assim, um nego 
cio da China. 

UMA LEI FEDERAL 
Há uma lei federal — sem 

que nos refiramos á lei de 
usura — que somente admi 
te o exercicão da agiotagem 
depois de caimprida uma se 
rie de exigências: fundo de 
reserva, cnpital nunca infe 
rior a certa quantia, uma so 

ciedade, einfim, organizada 
nos mesmos moldes das ca- 
sas bancarias. 

Essa lei, em outros cen- 

vigilancia que se faz em tor 
no do seu cumprimento. 

Em Ponta Grossa, porem, 
tal não se dá. Os agiotas 
campeiam impune e infrenen 
leniente, explorando as suas 
vitimas com a maior sem-ce 
rimonia possível, e sem que 
nenhuma medida repressiva 
seja tomada contra eles. 

Alem de incorrerem nos 
dispositivos de que falamos 
— duma vez que são simples 
purticutares, multiplicando 
o dinheiro a custa da "usura 
vorax" —. os agiotas incor- 
rem, ainda, na lei de segu- 
rança popular. 
UM APELO AO CAPITÃO 

FLOjRIANO FLORES 
Daqui destas colunas, faze 

mos um apelo ao sr. capi- 
tão Floriano Flores, chefe de 
poicia, para que seja envia 
cio á nossa cidade um inver 
tígador, para que sejam to- 
madas ials providencias que 
no caso se faz mister. 
EM NOSSO PODER OS NO 
MES DOS EXPLORDORES 

Temos em noso poder os 
nomes dos exporadores dos 
ferroviários, que deixamos 

delicadeza, que ainda temos, 
e que ocorrem a qualquer 
um. 

Guardamos, porem, esses 
nomes, uo nos foram envia- 
dos por carta anônima — 
mais um motivo para que os 
não publiquemos — para, se 
necessário, serem apresen- 
tados ás autoridades compe- 
tentes . 

DR. M0YSES DEMB 
Participa aos 
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: BRAHMA P0RTER, MALZBIER DA BRAHMA ;; 

R0YAL SG0T WISKY 

SEAGERS GIN 

VERM0UTH S0VIS 

VINHOS CESA 

Distribuidores; B. SZAB0 & CIA. 

: Avenida Vicente Machado n, 11 — Caixa 

i| Postal, 218 — Telefone 329 

rra 

è Infantaria 

idital de Concurrência 

Administrativa 

Chama-se c atenção dos in- 
teressados para o edital de 
concurrência administrath a 
para o Décimo Terceiro Regi- 
mento de Infantaria, publica- 
do «este jornal, na sua edi- 
ção de 17 do corrente. 
ALEXANDRE ALVETTI, — 

l.« Tenente de Administração 
•Almoxarife 

seus amigos 
eclientes que, tendo voltado 
a residir nesta cidade, já re- 
encetou aqui a sua activida- Defenda o seu organismo to 
de profissional, attendenoo mantj0 0 bom, puro e eficaz 
provisoriamente, até a reins-1 RITPP "AíllllA" 
tallação de seu escriptorio, DllDlV AvJULv 
pelo telephone 2-1-6. '     

0 Extraordinário Movimento 

Escotista Em Ponta Gro 

Haverá uma reunião hoje á noite 
inscritos 

Os novos 

Continua despertando o 
máximo interesse em nossa 
cidade, com a adesão de nos 
sa juventude, o movimlento 
escotiato aqui inficiado não 
há muito tempo. 

OS NOVOS INSCRITOS 
No dia de ontem, inscreve 

ram-fee os seguintes btandei 
rantes: Zueleika Zimmer- 
mann, Haydée Zimmermann, 
Anaits Dias e Lucira Munen 
te. 

Na classe de escoteiros ve 
rificara-se as seguintes ins 
crições; Heitor José Manen- 
te e Raul Chaves. 

UMA REUNIÃO HOJE 
Á NOITE 

Hoje a ni<ts realhar-se- 
á importante reunião dos 
bandeirantes, sob a presiden 
cia da bindelrante srla. Sei 
ma Fidelis. 

-íol - ■ 
Pructo 

ÚNICO C 
VERDADEIRO 

N3o confunde I 

ENO 
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CLINICA DK RI AN Ç A 

Av. Vicente Machado, 72 — AMATRJCULA DE CRIANf A» 
ATE' 10 ANNOB DE IDADE — JOIA 208000 — 

Grátis Para As Jreanças Pobres 
DR. HAROLDO BELTRAf DR.I FELIX VIAIVKA — I» 

— Das 13 ás 15 horaa. as 15 ás 17 horas. 
MENSALID AUB: SJOOO 



8a psgma 

Decretos do Interventor 

Oliveira Franco 

Po"ta Grossa, 6a feira, 23 de Junho de 1339 

CUHITIBA, 22 (Sucursal, 
pelo telefone) — O Dr. João 
de Oliveira Franco, muito di- 
gno interventor interino no 
Estado, assinou em data de 
hoje os seguintes decretos: 

— tendo em vista o que dis 
põe o decreto 8.716, de 14 de 
junho de 1939, que reorgani- 
za o Departamento de Terras 
e Colonização, decreta: 

Art. I.0 — o valor do ser- 
viço de medição e demarcação 
de terras do Estado possuídas 
a qualquer titulo passa s cons- 
tituir renda publica e o pro- 
duto de sua arrecadação se- 
rá recolhido ao Tesouro do 
Estado e escriturada com a 
denominação de "Renda com 
Aplicação Especial", nos ter- 
mos da letra a do art. 1." do 
decreto 7.903 de 29 de dezem- 
bro de 1938; 

— art. 2.° — essa lei en- 
trará em vigor na data de sua 

negocio 

Vende-se por preço de oca- 
sião a casa de esquina (rua 
Bonifácio Vilela e Francisco 
Burzio) pegado ao moinho de 
moagem sito á rua Francisco 
Burzio, 52, tendo o terreno 
19 metros de frente, com cal 
ç; da, e 24 de lado, e mais o 
citado moinho de torrefação 
e moagem, com todas as ma- 
quinas, medindo 19^ metros de 
lado, com calçamento e 24 mts. 
de frente. 

Tratar á rua Francisco Ri- 
bas n.° 5. 

Nunca peça um biter. Diga: 
— Traga-me um 

BITER "AGUIA" 

publicação, revogadas as dis- 
posições em contrario". 

— promovendo o eng. Al- 
ceu Trevisan Beltrão a inspe- 
tor de Terras do Departamen- 
to de Terras e Colonização. 

'Confissões dum 

v 

espião nazista 

0 presidente da F. T. A. 

pretende da Warner a 

indenizaço de 5 nii= 

Ihões de dolars 
NOVA IORQUE, 22 (D.) — 

A Corte Federal rejeitou a 
petição de Fritz Kunn, presi- 
dente da Federação Teuto- 
Amerjcana, que pediu a proi- 
bição temporária da distribui- 
ção da película "Confissões 
de um espião nazista". O sr. 
Fritz Kuhn pretende receber, 
em juizo, a indenização de õ 
milhões de dólares da Warner 
Brothers o do sr. Leon Tur- 
rou, ex-agente do Bureau Fe- 
deral de Investigações, autor 
da historia do film. 

Vão ser agora julgados 

os revolucionários por= 

tugueses de 1931 
LISBOA, 22 (D.) — Foi 

agora iniciado o processo con 
tra 75 pessoas, inclusive 2 
sacerdotes, acusadas "de parti- 
cipação no movimento revolu- 
cionário, ocorrido em 1931, 
que visava a deposição do 
governo português, chefiado 
pelo General Carmona. 

Em mpera de apare- 

cer "A Granja" 
CURITIBA, 22' (Sucursal, 

pelo telefone) — "A Granja" 
a magnífica revista que trata- 
rá dos magnos problemas da 
pecuária e da lavoura, e que 
aparecerá dentro de poucos 
dias, sob a direção do ilustre 
jornalista conterrâneo Dr. 
Saporski Neto, circulará com 
60 paginas, apresentando be- 
líssima capa, autoria do con- 
sagrado artista paranaense J. 
Ficinski. 

llm verfáu/eifo 

teámiro/ 

0 "caso" Al- 

fredo Silva x 

Elvira Neves 

Segundo nossa reportagem 
foi informada Elvira Neves, 
a concubina de Alfredo Sil- 
va, que com êle vem conten- 
dendo, arrombou ontem uma 
casa de propriedade de uma 
outra amante do citado cava- 
lheiro, aí se instalando com 
seus dois filhos. 

A casa em questão acha-se 
vazia e está situada no arra- 
balde das órfãs. 

Muito Bea Ma- 

jor Sáleder! 

O major Josp Schleder, ilus- 
tre Delegado Regional de Po- 
licia, determinou ontem, após 
haver assumido as suas fun- 
pões, que voltei a vigorar o 
horário anteriormente estabe- 
lecido para o funcionamento 
das casas de tolerância da 
rua Engenheiro Schamber, is- 
to é, 2 horas da madrugada. 

Não é mister encarecer o 
gesto da criteriosa autorida- 
de. O alcance da medida ago- 
ra postg novamente em vigor 
dispensa comentários. 

ATROPELAMENTO 

CURITIBA, 22 (Sucursal, 
pelo telefone) — Hoje, á hora 
16, o sexagenário Charles La- 
vachi foi atropelado, na rua 
15, proximidades do Grande 
Hotel, pelo auto P 1.401, de 
propriedade do advogado Fre 
derico Júlio Reginato, guiado 
na ocasião por Aires Natal. 
A vitima, que sofreu ferimen- 
tos no craneo, foi, em estado 
grave, tronsportada para a 
Santa Casa, onde se acha hos 
pitalizada. 

"Diário dos Campos" 

Com esta coceira você não vai lá daí 
rodas-Trate d c passar Mitigai ou 

lminca passará os concurrentes. 

"A" 

1/ 

0^ 
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DR. fiERMANO JUSIUS 

ADVOGADO 
(Formado pela Faculdad do Rio de Janeiro) 

GI¥EL — CRIME — COMERCIO 
CONTRATOS — INVENTÁRIOS — DESQUITES — HIPOTE- 

CAS — FALÊNCIAS — NATURALIZAÇOES 
QUESTÕES TRABALHISTAS 
Cobranças em geral 

RESIDÊNCIA e Escriptorio; Rua Francisco Ribas N. 5   Te- 
lephone — Caixa Postal, 38 

Washington concorda Construção da peniten= 

ciaria agrícola de Fer= 

nando de Noronha 

-EST vn DE 
S,s,(atí:ariiia1 

\r 

com a concessão de 

uma subvenção aos ex= 

portadores de algodão 
WASHINGTON, 22 (D.) — 

Segundo consta nos círculos 
do Ministério da Agricultura, 
o sr, Wallace fará amanhã, 
em entrevista concedida á im- 
prensa, a declaração de que 
o governo dos Estados Uni- 
dos estáJnteiramente de aeor 
do quanto á concessão de uma 
subvenção , aos exportadores 
de alfíodão. 

Esta declaração vem pôr 
termo a questão que segundo 
os meios poíificos existia en- 
tre o sr. Wallace, ministro 
da Agricultura e o sr. Cordell 
Hull, secretario de Estado, a 
respeito da política das sub- 
venções. 

RIO, 22 (D.) — De avião 
embarca, depois de amanhã, 
para Fernando de Noronha, 
onde vai dar inicio ás obras 
da penitenciaria agrícola, o 
engenheiro Jesiel Cruz, do 
Escritório de Obras, do Mi- 
nistério da Justiça. Nessa 
grande obra será introduzi- 
da mpa novidade em constru- 
ções insulares, estudo proprio 
do engenheiro Jesiel Cruz, e 
que consiste num tanque gi- 
gantesco para captar a agua 
da chuva e prover a ilha du- 
rante as secas. 

Naquela Ilha já se encontra 
todo o material e pessoal des- 
tinado á realização do em- 
preendimento. 

(Continuação da Ia pagina) 
estalido na perna defeituosa. 
Levantou-se, todo esperançoso 
e, cheio de alegria, viu que po- 
dia andar! Poz-se a andar, aban 
donando as muletas! Hoje, 
Abrâo esteve na Catedral, onde 
deixou _ os dois bordões de que 
sc servia para poder se locomo- 
ver. Agora á noite, esteve na 
rua 15, andando sem qualquer 
amparo e sendo alvo de curio- 
sidade de parte do povo. 

O acontecimento, como é bem 
de ver, impressionou vivamen- 
te a população. 
O POVO ACORRE A' CATE- 

DRAL 
O povo enche a toda a hora 

Catedral Metropolitana. O 
templo se tem conservado aber- 
to ininterruptamente. Cerca de 
50 mil pessoas recepcionou a 
Santa na "gare". Agora, toda 
Curitiba, todas as localidades 
visinhas parece que procuram 
na contemplação da imagem 
santa a confortadora certeza de 
que Deus não se mostra indi- 
ferente ás súplicas que lhe são 
dirigidas por aqueles que so- 
frem e que têm fé. 

O PROGRAMA DOS FESTE- 
JOS NESTA CAPITAL 

Dia 22, 23 e 24 — A's 20 ho- 
ras: Triduo em louvor de Nossa 
Senhora do Rocio, na Catedral 
Metropolitana, 

Dia 24 — A's 21 horas; A 
Congregação receberá em sua 
séde todos os congregados e vi- 
sitantes. 

Dia 25 — A's 8 horas: Missa 
campal com comunhão geral. 
Será celebrante s. exa. D. Ati- 
co Eusebio da Rocha. 

A's 9 horas: Café no Institu- 
to Santa Maria, oferecido pela 
Congregação ao clero e congre- 
gados presentes á Santa Missa. 

A's 15 horas: Grande assem- 
bléa na Catedral Metropolitana. 

A s 16,30 horas — Procissão 
Eucaristica para implorar as 
vocações sacerdotais para o nos 
so amado Brasil. 

Dia 26 — A's 5,30 horas: Mis- 
sa e procissão de retorno da 
imagem de Nossa Senhora do 
Rocio. 
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^COCÊStSS Exijam o embaloattm Oriqina! rl* 75 ou 150 m 

Dificuldades do comercio de fru- 

tas brasileiras na Inglaterra 

Super produção e entradas massiças de frutas 

de todas as procedências — Examinando o 

problema "in loco" 
LONDRES, 22 (D.) — O 

sr. Gomes dos Reis, enviado 

Os Sacerdotes E A Nova Lei Do Serviço Militar 

' a!í1,a,pr',,|")si'0 d<l assllnto o secretario da Universidade do Brasil 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES. 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

MELHOR QUE OUHLOUEfl CRÊMEOEIDUCROÔII 
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Dois Meses Be fiagei Forçada 

Pelos Mares 

2J4 rciugiados aüemães desembarcaram em 

Boulogne=Sur=Mer 
BOULOGNE-SUR-MER, 22 

(D.) —A lamcnlavel odisséa 
terminou para 224 refugiados 
alemães do "Saint Louis" que 
chegaram hóje de manhã a 
esie porto a bordo do "Ra- 
kótis", procedente de Antuer- 
■pia . O desembarque realizou- 
se ás 1Fhoras na estação ma- 
ritima. 

Entre esses pobres emigran 
tes que procuram um lar, èn- 
contra-so alguns velhos, e, mui 
tos homens, mulheres e crian- 
ças, a mais jovon das quais 
conta apenas dois mêses de 
idade. Esses emigrantes via- 
jam pelos mares desde o dia 
12 de maio ultimo. 

Cenas emocionantes foram 
registradas quando os refugia 
dos admitidos na França se 
separaram daqueles iue des- 
embarcarão ainda hoje á noi- 
te cm Soatbampton. As fór- 
malidades administrativas fei 
tas com humanidade pelo co- 
missário especial da policia 
foram rapidamente realizadas. 
Seis auto-caminhões transpor 
taram em seguida Iodos eles 
para o Hotel dos Emigrantes 
onde passarão alguns dias. 

Cento e sessenta dentre 
eles permanecerão nesta ci- 
dade espçrfndo embarcar pa- 
■ os Estados Unidos onde fi- 
xarão residência, e os restan 

tes serão enviados para o 
centro de reeducação agrícola 
de Martingy, nos Vosges, on- 
de certcmenft; esquecerão o 
terrível pesadelo que acabam 
de passar. Muitos deles per- 
tenciam á classe media. Al- 
guns eram comerciantes que 
se viram obrigados a abando- 
nar tudo o que possuíam afim 
de poderem deixar a Alema- 
nha. 

Defenda o seu organismo to- 
mando o bom, puro e eficaz 

BITER "AQUIA" 

RIO, 22 (Jí).) — Segundo 
interpretação divulgada, os 
srcerdotes, em face da nova 
lei do Serviço Militar, não 
podem exercer cargos públi- 
cos ou lecionar nós colégios 
oficiais ou reconhecidos pelo 
governo. 

Falando á imprensa, a pro- 
pósito, o padre Assis Memó- 
ria, que exerce o magistério 
e é o secretario da Universi- 
drde do Brasil, disse: 

"Sou sacerdote e sou pro- 
fessor. Por isto mesmo sinto- 
me á vontade para externar 
ò meu pensamento franco e 
incero sobre este assunto. 

Já tinha lido o telegrama de 
Porto Alegre e para logo com 
preendi que essa ligeira "en- 
lête" realizada na capital gau 
cha deu como residido, pelas 
opiniões manifestadas, que a 
hermenêutica .aplicada ao ca- 
so foi mui justamente consi- 
derada como uma amplitude 
dc que a lei, me parece não 
cogita. E isto, não somente 
em face dos graves inconve- 
nientes que surgiriam cm pre- 
fuizo do ensino nacional, mas 
lambem da confusão que uma 
tal hermenêutica poderia pro 
duzir. Como é sabido, nesta 
inateria de ensino, no Brasil 
e em qualquer país culto ou 
inculto, hoje, o sacerdote não 
tiode primar pela ausência. 
Nossa misão, segundo o pre- 
ceito evangélico é "docere", 
isto é ensinar. Ensinar nes- 
e caso tem uma amplitude 

maior do que se pensa. 
Cabe ao sacerdote, princi- 

palmente, é claro, ensinar a 

religião de que é ministro, 
mas, também ensinar na ace- 
pção geral do termo .'No Bra 
sil, os nossos missionários não 
se limitam, ainda hoje á pre 
gar o Evangelho. Também 
ministram o ensino da ciên- 
cia e das letras. Desse tipo 
de missionário que vale como 
padrão, a figura de mais re- 
levo foi o padre Anquieta. 
sabemos que ele foi não so- 
mente o apostolo do Brasil, 
no sentido de ensino, mas 
também o primeiro professor 
dos indígenas, e, segundo o 

A posse tio ma- 

jor J. Sáleder 

O major José Schleder teve 
a gentileza de nos comunicar a 
sua posse através do seguinte 
amavel oficio: 

'Ponta Grossa, 22 de junho 
de 1939. 

limo. Sr. José Hoffmann, M. 
D. Diretor do DIÁRIO DOS 
CAMPOS — Cidade. 

Tenho a honra de comunicar 
a V. S. que, nesta data, assumi 
o cargo de Delegado Regional 
de Policia, desta cidade, para o 
qual fui nomeado, em comissão, 
por decreto do Exmo. Sr. In- 
terventor do Estado. 

Aproveito a oportunidade pa- 
ra apresentar a V. S. os meus 
protestos de alta estima e apre- 
ço. 

Saúde e fraternidade. 
MAJOR J. SCHLEDER, De- 

legado Regional de Policia". 

testemunho insuspeito de Sil- 
vio Homero, ele foi o funda- 
dor da nossa literatura. En- 
fim, ele ensinou em Ioda a 
extensão deste vocábulo. Por 
ele se hão modelado todos os 
demais missionários. 

Ao lado da Igreja houve 
sempre uma escola. O padre 
Antonio Vieira no Maranhão 
e na Baia, foi não apenas o 
missionário, mas como diz o 
insuspeito João Lisboa, valeu 
por toda uma Academia. Em 
suma: não se pode falar em 
ensino nacional, sem incluir 
no numero dos pedagogos 
vultos notáveis de sacerdotes 
E raro encontrar-se, hoje, 
um colégio, em qualquer pon 
to do território nacional, que 
não tenha um sacerdote na 
sua direção ou no seu corpo 
doceqte. 

A vista disso,, esta lei não 
poderá, senão por unia falsa 
interpretação, retirar o clero 
do ensino oficial, pois, como 
afirmei acima, isto importaria 
em afastar do magistério ele- 
mentos dos mais cultos, dos 
mais eficientes e dos mais bri 
lhantes. 

Em face do exposto, eu es- 
pero que o presidente da Re- 
publica, cujo governo voltado 
para os problemas do ensino, 
estude, examine e medite so- 
bre essa lei, que visa afastar 
do magistério os continuado- 
res da obra luminosa de An- 
quieta e do padre Antonio 
Vieira". 

especial do governo do Bra- 
sil para examinar "in loco" o 
problema do comercio de fru- 
tas brasileiras e notadamente 
das laranjas, declarou tm en- 
trevista á Agencia Havas que 
presentemenle a principal di- 
ficuldade consistia na super- 
produção e nas entradas mas- 
siças de frutas de todas as 
procedências na Grã Breta- 
nha. 

Por outro lado, acrescen- 
tou o entrevistado, países que 
normalmente não faziam for- 
necimentos á Inglaterra du- 
rante os mêses de abril e ju- 
nho, extenderam o seu perío- 
do de produção de tal manei- 
ra que podem agora entrar em 
concorrência com as frutas 
brasileiras, as quais tinham 
virtualmente o monopolio du- 
rante o período em questão. 

Eni 1926 as entradas de la- 
ranjas eram de 5 a 6 milhões 
de caixas. 

Passaram a 10 milhões de 
caixas em 1938 e atingiram es 
te ano a cifra de 15 milhões. 

Por países consigna-se que 
durante o período de 4 de 
abril a 14 de junho deste ano, 
as importações totais de la- 
ranjas na Grã-Bretanha se 
elevaram a 4.202.350 caixas 
contra 2.673.100 caixas duran 
te o período correspondente 
de 1938. 

Para a Palestina as cifras 
eram respetivamente de .... 
1.774,260 caixas contra   
618.500; para a Espanha de 
514.000 contra 818.000. 

A QUE SE ATRIBUE A 
BAIXA DOS PREÇOS. 

O sr. Gomes dos Reis atri 
bue a baixa anormal dos pre 
ços das laranjas brasileiras 
quasi exclusivamente a abun 
dancia das entradas. 

No tocante á côr das fru 
tas, o enviado do governo bra 
sileiro declarou que as mes 
mas deixaram um pouco a 
desejar no principio da esta- 
ção, mas que as medidas to- 
madas doravante asseguravam 
ás frutas brasileiras vendi- 
das na Inglaterra uma côr 

Danízig será teatro de 

uma grande festa 

alemã 
DANTZIG, 22 (D.) — No 

proximo dia 28, será realisa- 
da nesta capital, com grande 
pompa, a Festa dos Cantores. 
Virão da Alemanha numero- 
sas organizações orfeonicas, 
as quais foram proibidas de 
se exibir em território polo- 
nês. 

A AGENCIA BRASIL 

VENDE: 
Ra(,iOS„^rierSOn 1939. Electrolas. Victrolas, Discos e 
1 sl S *"rro° 

! s 
í EleCurola R C A- Victor   usonlnna 1 Machma Remington, typo 10, reformada! " " '"'" fiOOSOOO 

1 Chevrofet ei9e28CreVer Remingt0n 8 Noiselles..... 1;70( $000 
1 Chevrolet 1928     ? tSSfSS0 

} R^Í0 Crosley onda ionga! 8 valwiÚs'.!!!'.' 4S0I000 Radio Haxofone onda longa, 6 válvulas  Soofooo 

João Vargas do Oliveira 
Rua Cel. Dulcidio n. 86, proximo á Oíficina Ford Fone: 4-5-6. 

Accideníes 

Sr. Leitor. V. S é previdente? - Sel-o-á ainda mais, con- 
fiando os seus seguros á    a 

BRASIL'' / 

agradavel, 
Outro problema que está 

examinando o enviado brasi- 
leiro é o relativo ao custo d0 

transporte. O sr. Gomes dos 

lieis observa efetivamente que 
devido á duração dos trans- 
portes de 20 dias a partir do 
Brasil e a de 20 dias a partir 
da Palestina, o frete por cai- 
xa era de 3/6 para a fruta 
brasileira contra somente 1/9 
para a fruta da Palestina. 

O sr. Gomes dos Reis deu 
a entender que seriam sem 
demora entaboladas negocia- 
ções -com as companhias de 
navegação afim de baixar 0 

custo dos transportes e me- 
lhorar a remuneração dos 

produtores brasileiros, cujos 
lucros eram por vezes intei- 
ramente anulados pelas des- 
pesas de transportes t 

O sr. Reis que conta demo- 
rar-se ainda cerca de duas se 
manas em Londres, tenciona 
ir lofo depois para a França, 
afim de examinar ali o mer- 
cado de frutas brasileiras an- 
tes de regressar ao Rio de Ja- 
neiro para submeter seu re- 
latório ao governo brasileiro. 

Um grandioso plano de 

obras publicas apreB 

sentado pelo Presideiia 

te Roosevelt 

NOVA IORQUE, 22 (D.) — 
O Presidente Franklin Roose- 
velt apresentou hoje ao Con- 
gresso um grandioso piano pa- 
ra a execução de obras publi- 
cas em todo o território nor- 
te-americano, para o qual pe- 
diu a abertura de um credito 
de 3.800 dollares, parle do 
qual seria conseguida por em- 
préstimo interno. 

Num desastre de aviaj 

ção perdeu a vida um 

valoroso piloto 

espanhol 

MADRID, 22 (D.) .. Viti- 
ma de unj horrível desastre 
de aviação, faleceu hoje o pr' 
meiro tenente aviador, Ade- 
mas, que havia prestado rele- 
vantes serviços ao exercito 
nacionalista, durante a guer- 
ra civil na Espanha. G Ge- 
neral Franco determinou que 
ao valoroso militar fossem 
prestadas excepcionais home- 
nagens póstumas, como reco- 
nhecimento a sua relevante 
colaboração á vitoria nacio- 
nalista. 

AGENCIA FORD 

RELAÇÃO DOS CARROS USADOS A' VENDA 
1 Caminhão V-8—1937, comprido  12-í)ü0$000 
1 Caminhão V-8-1936, c/ rodado duplo e car^ 

rossena  
1 Caminhão V-8-Í936,' curto   

cahine'0 V"8—1934, longo ^ carrõsseria e 
1 C madÓlâ0'V""8Ll934' l"n«0' c/ckiunê, refoi/ 
1 Caminhão Ford—Í93Í "    

Caminhão Tigre-1938 .. !  10 Ann OOi 

cSSK? ÍS-TS "Udupio £*»•* 
Caminhão Tigre-1935 .. .   r m)«00l 
Double Faeton Ford-1929  fin00«00' 
Double Faeton Ford-1929    " • IfSoi 

SR. EMPREGADOR! V. S. está a nnr In r . 
Accidentes no Trabalho? Tem o livro exigido' Conhí^fl f0*16 

^ 'ct.ST" d° "íí.sr0 Ac- 

.?!!??"■ (■"'"'''NHIi DE SEGUROS GERIES AGENTE PBOCURADOB* - EKNANI LEITE MENDES. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 Double Faeton 
1 Double Faeton 
1 Double Faeton 
1 Double Faeton 
1 Double Faeton 
1 Double Faeton 
1 Double Faeton   
1 Sedan Ford V-8 1938 
I Sedan Ford V-8—1934 
1 Sedan Ford V-8—1935 
1 Siedan Ford V-8—1933 

11 ;Gl.wg-- 
10:0ü0$000 

9; 

7:000$000 
2:500$000 

12.000:000 

Chevrolet-1929   6:000$00# 
Chevrolet-1929   6:000$00« 
Chevrolet-1929   6;000$(K)0 
Chevrolet-1929   4:000|000 
Chevrolet-1929  4:000|00ü 
Chevrolet-1929   3:5001000 
Chevroiet-mg  3:5001000 

17;000$000 

de luxo 

1 Sedan Ford-1931  
1 Sedan Chevrolet c/ mala eèslofamento de'' 

1 Sedan OpeM^ .V .V." Ü/;;- ; J™® 
1 Barata Chevrolet de luxo 1934  10:000#03Q 

10:000$000 
9:000$000 
7 ;0fl0$000 
7:Ü00$000 

17;000$000 


